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Sandra Soares

Numa cerimónia singela,
mas onde muitos paroquianos
assim como entidades do con-
celho fizeram questão de mar-
car presença, o Bispo do Porto
D. Armindo Lopes benzeu a
nova residência paroquial de
Espinho.

Na ocasião, o bispo elogiou
a comunidade pela “forma rá-
pida como deu solução a este
pequeno problema de encon-
trar, preparar e disponibilizar
para o padre uma residência
ideal para o convívio e o teste-
munho da vida ligada à igreja.”

Para D. Armindo Lopes,
“esta é uma garantia de que o
pároco tem boas condições para
receber aqueles que querem
falar com ele, pois a porta des-
ta residência deve estar aberta
não só aos paroquianos, aos
que têm fé, mas a todos. A
residência paroquial é sempre
o símbolo do acolhimento de
uma paróquia.”

A necessidade de uma nova
residência paroquial já era sen-

Casa para a juventude na antiga residência

Bispo
inaugura

residência
paroquial

de Espinho
O Bispo do Porto D. Armindo Lopes

veio até Espinho, na tarde de domingo,

para benzer a nova residência

paroquial, uma obra totalmente

assumida pela paróquia, situada

no ângulo das ruas 29 e 12. A antiga

residência dará agora lugar a uma casa

para a juventude e a formação.

tida há algum tempo, tornan-
do-se mais premente com a
chegada à paróquia do padre
José Pedro, há cerca de ano e
meio. Confrontado com a de-
gradação das duas casas paro-
quiais existentes, a que foi ago-
ra restaurada e aquela onde
residia o padre Manuel Henri-
ques, o pároco José Pedro pro-
pôs que se optasse pelo edifício
da Rua 29 que, apesar de mais
degradado (apenas tinha as
paredes exteriores), era de
menor dimensão.

“O outro edifício tem 500
metros quadrados e uma área
descoberta muito maior, en-
quanto que este tem cerca de
tem 250 metros quadrados,
sendo muito mais adequado à
habitação de uma pessoa sin-
gular, como é um pároco”, ex-
plica o padre José Pedro.

Tendo em conta que “a
paróquia tem necessidade de
uma estrutura complementar
ao salão paroquial, que já não
corresponde às necessidades
reais da paróquia, quer devido
ao número de pessoas, quer
aos grupos existentes, o outro

edifício servirá para instalar uma
Casa de Juventude e Formação
desta comunidade paroquial,
um projecto que vai começar
agora a seguir”, revela o páro-
co.

Casa
da Juventude
e Formação

Satisfeito com o novo pro-
jecto paroquial, está o Bispo do

Porto, que lembra: “Uma paró-
quia tem um conjunto de estru-
turas, em qualquer dos depar-
tamentos o pároco tem sempre
uma presença e uma responsa-
bilidade muito grandes no modo
como dinamiza, unifica e aco-
lhe. Mas o pároco não pode
estar isolado, deve rodear-se
de um conjunto de pessoas
que sentem a responsabilidade
da igreja e as suas finalidades,
que passam pelo acolhimento

e abertura a todos.”
Com a residência paroquial

pronta, o padre José Pedro
gostaria que a Casa da Juven-
tude e Formação fosse “um
projecto a curto prazo”, mas
refere que ainda terão de ser
limadas algumas arestas, pois,
ao contrário da residência pa-
roquial, cujo restauro foi total-
mente assumido pela paróquia,
este é um projecto mais amplo
e abrangente, na área da ju-

ventude, da formação, daí ser
possível outro tipo de apoios.
De qualquer forma, revela que
os paroquianos já se estão a
movimentar há cerca de um
ano, na angariação fundos para
que o projecto possa começar
já.

A inauguração de uma nova
residência paroquial já seria,


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por si só, um momento de festa
da comunidade paroquial
espinhense, mas ficou reforça-
da com a presença do Bispo D.
Armindo Lopes, “o pastor da
diocese a que pertencemos,
cuja presença é um estímulo,
um motivo de crescimento para
a comunidade que o pode ver,
sabe que ele está empenhado e
quer conhecer os seus paro-
quiamos.”

A última vez que D. Armindo
Lopes havia estado em Espinho
foi em 2000, curiosamente,
acompanhado pelo padre José
Pedro, na atura seu secretário
e longe de imaginar que passa-
do algum tempo iria tomar con-
ta desta paróquia e receber o
bispo na sua nova residência.

“Casa
de luz”

Junto à porta de entrada
da nova residência paroquial
de Espinho encontra-se uma
placa onde, entre belas cita-
ções e palavras, se revela a
essência de uma casa que se
pretende aberta à comunida-
de “um espaço aberto, livre,
transparente, um espaço de
comunhão do pároco com os
seus paroquianos”, como re-
vela o padre José Pedro.

E o projecto foi elaborado
de raiz a pensar exactamente
neste fundamento, ou não
fosse o seu responsável ir-
mão do pároco de Espinho.
Ricardo Azevedo revela o en-
tusiasmo por este projecto

pois tratava-se da “casa para
um padre que ao mesmo tem-
po é meu irmão. Claro que
esta é uma residência que
tem de ficar, que será ocupa-
da por outros padres, perma-

necendo como símbolo da
igreja neste lugar”.

Assim, “desde logo se op-
tou por uma cor forte para o
exterior, que identificasse o
edifício em relação à sua

envolvente. No interior, tinha
de haver muita luz e como a
casa apenas tinha as paredes
exteriores surgiu a ideia de
criar pontos de luz que vazas-
sem os vários níveis, ligando-

os visualmente, o que foi con-
seguido com um clarabóia que
também faz a ligação ao céu.”

Para Ricardo Azevedo, o
conceito subjacente a este
projecto passa exactamente

por criar “uma imagem dis-
tinta para a residência paro-
quial, concebida como uma
casa de luz, pois é isso que se
pretende que a igreja seja a
nossa luz.”



Papelaria
Avenida
(Av.ª 8)

vende-se na
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Em Paramos,
na madrugada de sábado

Mulher
encontrada

morta
na linha-férrea

Uma mulher de 45 anos, natural de Estarreja e residente em
Santa Maria da Feira, foi encontrada morta na linha-férrea, na
Linha do Norte, ao quilómetro 312,42, no sentido Sul/Norte, em
Paramos, ao início da madrugada de sábado.

A mulher, que não possuía qualquer documento de identi-
ficação, e poderá ter sido colhida pelo comboio que fazia a
ligação entre o Algarve e o Porto, cerca das 0.15 horas.

O cadáver acabou por ser transportado para a morgue do
Hospital de S. Sebastião, em Santa Maria da Feira e o caso foi
entregue à Polícia Judiciária.

Manuel Proença

Na segunda-feira
à tarde

Ataque
cardíaco

numa mata
em Guetim

Um homem de 52 anos, residente em Esmoriz, foi socorrido
pelos Bombeiros Voluntários de Espinho, a meio da tarde de
segunda-feira, próximo da Rua da Divisão, em Guetim, numa
mata. Os soldados da paz, que receberam o alerta enquanto
combatiam um incêndio nas proximidades, ainda transportaram
o homem, vítima de suposta paragem cardíaca, até ao Hospital de
Espinho. Os bombeiros, durante o transporte na ambulância,
procederam a várias tentativas de reanimação.

O alerta aos bombeiros terá sido dado por uma mulher que
acabou por indicar o local onde se encontrava o homem.

Manuel Proença

Interveniente
em acidente

Jovem
detido

por não
ter carta

Um jovem de 25 anos, pedreiro, foi detido pela Polícia
de Segurança Pública de Espinho, ao início da noite de
quinta-feira, por não ter carta de condução de ciclomotor
e por ter sido interveniente em acidente de viação.

Entretanto, na semana que passou, a Polícia de
Segurança Pública de Espinho registou nove acidentes de
viação, dos quais resultaram três feridos ligeiros.

Nessa semana a PSP de Espinho levantou 203 autos
de contra-ordenação, por infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

Com um encontro de folclore

Rancho
‘Recordar
é Viver’
– bodas
de prata

O Rancho Regional Re-
cordar é Viver de Paramos
assinalou, no sábado, as
suas bodas de prata.

Aque la  co lec t i v idade
paramense real izou uma
sessão solene na Junta de
Freguesia, á tarde e, à noi-
te, um festival na Sede do
Rancho, onde, não faltaram
grupos de diversas localida-
des a desfilar, tais como o
Rancho Folclórico “Os Cam-
poneses do Vale do Brejo”,
de Aveiras de Cima, o Ran-
cho Folclórico Roda Viva
(Leiria), Rancho Folclórico
e Etnográfico “As Tecedeiras

de Almalaguês” (Coimbra),
Rancho Regional “São Sal-
vador da Folgosa” (Maia) e,
por último, o Rancho Regio-
nal Recordar é Viver de Pa-
ramos.

Foi uma noite bastante
animada, onde não faltou
boa disposição.

Este evento contou com
o apoio da Câmara Munici-
pal de Espinho, Junta de
Freguesia de Paramos, Cen-
tro Social de Paramos e da
Banda União Musical Para-
mense.

Cláudia Flora Semedo

No sábado

Festival
Internacional
de Folclore

dos Altos-Céus
Realiza-se, no sábado à noite, o Festival Internacional

de Folclore dos Altos-Céus, que irá contar, na edição deste
ano, com a participação do Grupo de Danzas de Postiguet
(Alicante -  Espanha), Rancho Folclórico Nossa Senhora
dos Altos-Céus, Rancho Folclórico e Etnográfico de S.
Miguel de Anreade (Resende), Rancho Folclórico de S.
Julião (Vila Nova de Famalicão) e “Grajcowianie” Folk
Ensemble de Wieprz (Polónia).

A recepção de boas-vindas e entrega de lembranças
está marcada para as 18 horas, na Junta de Freguesia de
Anta. Às 19.15 horas realiza-se um jantar/convívio na
Escola Secundária Manuel Laranjeira e às 21.45 horas, um
desfile e o Festival no Largo dos Altos-Céus.

O S. João
(no Rio Largo)

já lá vai… mas alguém
se esqueceu da barraca!

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Flashes
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Sandra Soares

Tendo em conta que a
maioria das auto-carvanas
que se encontram em Espi-

Na sexta-feira, ao fim
da manhã, as forças po-
liciais entraram em aler-
ta na praia Norte de Espi-
nho por suspeita de que
uma embarcação havia
lançado droga ao mar.

A Polícia Marítima,
Polícia de Segurança Pú-
blica, Brigada Fiscal da
Guarda Nacional Repu-
blicana e Polícia Judiciá-
ria estiveram em campo,
na zona entre a Frente
Azul e a praia da Granja,
à procura de sacos que,
alegadamente, haviam
sido atirados ao mar por
uma pequena embarca-
ção ao início da manhã.

Os agentes da Polícia
Marítima percorreram,
com uma lancha, a costa
entre o Norte do Esporão
da Baía e a praia de Brito
(S. Félix da Marinha), bem
como todo o areal entre
o Rio Largo e aquela praia
de S. Félix da Marinha
com um veículo de todo-
o-terreno.

Os agentes da Polícia
Marítima acabaram por
vasculhar tudo, incluin-
do rochas, mas não en-
contraram qualquer ma-
terial suspeito.

Manuel Proença

Na costa de Espinho

Polícia(s) no encalço
de traficantes

PSP atenta ao estacionamento das auto-caravanas

“O campismo é feito nos parques!”

nho têm condições para se-
rem praticamente auto-su-
ficientes e que nada as im-
pede de estacionarem em
qualquer local que enten-
derem, desde que o façam

temporariamente, a acção
da PSP é sobretudo de
aconselhamento.

Os agentes que con-
tactam os turistas procu-
ram alertados para a ilega-

lidade de praticarem cam-
pismo fora dos locais pró-
prios, aconselhados a pro-
curar um parque. No entan-
to, a matrícula do veículo é
anotada e caso seja detec-

tada actividade de campis-
mo e a sua permanência no
mesmo local por mais de um
dia, a PSP actua.

Segundo o vereador Ma-
nuel Rocha, responsável
pelo pelouro do trânsito da
Câmara Municipal de espi-
nho este é um procedimen-
to normal, pois “o campis-
mo e caravanismo são exer-
cidos nos sítios próprios, os
parques de campismo. Em
Espinho até temos a vanta-
gem de termos um excelen-
te parque de campismo. Pelo
que, quando temos conhe-
cimento de situações des-
tas actuamos.”

Manuel Rocha sublinha
mesmo que não há necessi-
dade de uma situação con-
creta para despoletar esta
actuação, pois assuntos
como este são abordados
nas  reun iões  regu la res
mantidas com a PSP.

Em relação ao facto des-
tas auto-caravanas serem
praticamente auto-suficien-
tes e não causarem grandes
problemas nos locais onde
se encontram, Manuel Ro-
cha refere que “as regras
não são definidas pela câ-
mara, resultam da lei geral.
É uma questão legal, o cam-
pismo é feito nos parques
de campismo.”

Em Espinho
é habitual

encontrar-se
auto-caravanas
paradas, em
especial nos

estacionamentos
junto ao mar,

onde chegam a
permanecer por
vários dias. Por

ordem da autarquia,
a PSP estará mais

atenta a estas
situações, alertando

os proprietários
para a necessidade

de procurarem
locais apropriados

(parques de
campismo) para

pernoitarem.
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Jovem
do Multimeios

a bordo

Estudantes
do Porto

em Gravidade
Zero

Quatro estudantes do De-
partamento de Física da Facul-
dade de Ciências da Universi-
dade do Porto, entre eles, Pedro
Russo, jovem que integra a
equipa do Centro Multimeios
na área de astronomia, vão
participar na 8ª Campanha de
Voos Parabólicos da Agência
Espacial Europeia – ESA.

Todos os anos o departa-
mento de educação da ESA
leva 120 alunos de Universida-
des Europeias a realizar experi-
ências num ambiente de au-
sência de peso, sensação mui-
to parecida com que os astro-
nautas sentem nas suas mis-
sões. Este efeito consegue-se a
bordo de um avião Airbus numa
manobra conhecida como voo
parabólico, que ocorre entre os
cinco e os oito mil metros e que
provoca dentro do avião, du-
rante cerca de 20 segundos,
uma sensação de ausência de
gravidade. A selecção dos par-
ticipantes nesta actividade é
extremamente exigente e de
cerca de 150 equipas europeias
e canadianas apenas 30 foram
seleccionadas, entre elas duas
portuguesas: da FCUP –Facul-
dade de Ciências da Universi-
dade do Porto e do Instituto
Superior Técnico.

A equipa ‘Faraday Waves
Surfers’, da FCUP, vai realizar
uma experiência na área da
mecânica dos fluidos: Ondas
de Faraday. Do ponto de vista
científico esta experiência é de
extrema importância pois vai
permitir comprovar a teoria
existente sobre este fenómeno,
que passados 170 anos ainda
não está completamente estu-
dado e continua a deslumbrar
os investigadores.

Os voos vão-se realizar na
última semana de Julho, mas
as equipas viajam já no início
da próxima semana para a ci-
dade Francesa de Bordéus, para
receberem a última formação e
realizarem os primeiros testes
às suas experiências.

A equipa é constituída por:
Pedro Russo (aluno do
Mestrado de Geofísica da
FCUP); Catarina Sá-Dantas (alu-
na da Licenciatura de Física da
FCUP); Filipe Correia e (alunos
da Licenciatura do Ensino de
Física e Química da FCUP). E
supervisionada por: Pedro Oli-
veira e Hélder Crespo (profes-
sores do Departamento de Físi-
ca da FCUP).

Sandra Soares

Sandra Soares

O “Praia Limpa, Praia Se-
gura “ é um projecto de
educação e sensibilização
ambiental para os mais no-
vos, promovido pela ACADE
– Associação de Cultura,
Ambiente, Desporto e Edu-
cação e que nasceu com o
objectivo de sensibilizar os
adultos, através das crian-
ças, no sentido de pro-
mover a prevenção am-
biental

Esta campanha percorre
as praias do país de lés-a-
lés há cerca de nove anos
estimando-se que, neste
momento, já existam cerca
de 80 mil “Soldadinhos da
Areia” espalhados por todo
o país.

Os ‘Soldadinhos da areia’
são uma das actividades
desta campanha que gera
mais impacto, tanto nos jo-
vens participantes, como

Campanha ‘Praia Limpa, Praia Segura’

Soldados
da areia
na luta
contra
o lixo

Foram mais de uma centena
os entusiasmados soldados de areia que,
‘armados’ a preceito, recolheram cerca

de 70 quilos de lixo e participaram
nas divertidas actividades de mais uma
iniciativa da ‘Praia Limpa, Praia Segura’,
realizada no sábado, na Praia da Baía.

A campanha regressa, no próximo
sábado ao areal de Espinho.

nos utentes da praia que
ao verem os mais peque-
nos de pá e ancinho na
mão, a recolherem o lixo da
areia, acabam por dar uma
ajuda.

Mas as actividades de-
senvolvidas no âmbito da
campanha vão mais longe.
Os monitores começam logo
pela manhã a distribuir os
úteis c inzeiros plást icos
onde os utentes da praia
podem depositar as beatas,
paus de gelado, uma pasti-
lha elástica, todas aquelas
pequenas coisas tão vulgar-
mente encontradas na areia
e que tantos incómodos cau-
sam.

É também nesta altura
que se inicia o recrutamen-
to dos soldados da areia que,
depois da recolha de lixo
pelo areal têm a oportuni-
dade de fazerem desenhos,
de participarem no jogo da
‘Pesca Fixe’ onde apanham
um peixe premiado ou um

bocado de lixo que traz sem-
pre uma mensagem ou de
ficarem a conhecer melhor
alguma da fauna existente
na praia onde se encontra
através da ‘Escolinha Oceâ-
nica’.

Com o grande movimen-
to da Praia da Baía a um
sábado à tarde não faltaram
aderentes a esta campanha
e Rodrigo Anacleto, um dos
monitores da campanha que
acompanhou as actividades
em Espinho, revela que du-
rante a manhã já haviam
atingido o número de parti-
cipantes previsto para o dia
inteiro.

No final do dia de sába-
do, a campanha ‘Praia Lim-
pa, Praia Segura’ que este
ano se encontra integrada
na campanha “Cidadania de
Verão” da PT e TMN, conta-
va com mais 130 soldados
de areia nas suas fileiras.

E para sábado há novo
recrutamento…

A Associação de Dadores
Benévolos de Sangue do
Lions Clube de Espinho leva
a efeito mais uma colheita
de sangue a decorrer entre
as 9 e as 13 horas do próxi-
mo domingo, no salão paro-
quial de Paramos.

A colheita será levada a
efeito pelo Instituto Portu-
guês do Sangue.

Recorde-se que, embo-
ra a colheita de sangue seja
uma actividade da maior

relevância durante todo o
ano, nesta época de Verão
ganha uma maior pre-
mência devido ao grande
aumento de visitantes ao
nosso pais, mas também a
alguns excessos habituais
no tempo quente e que
muita vezes acabam no
hospital, onde a necessi-
dade de sangue é sempre
grande.

Daí o apelo: “Sangue é
vida. Dê sangue!”

Pelo Lions Clube de Espinho

Colheita
de sangue

em Paramos

Fotos VÍTOR LANCHA

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51
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Com um investimento de 1,7
milhões de euros, o Sistema
Elevatório de Esmoriz/Cor-
tegaça e troço final do Inter-
ceptor de Rio Maior é composto
por uma estação elevatória e
cerca de quatro quilómetros de
condutas. Em funcionamento
desde Abril de 2005, estas infra-
estruturas vieram possibilitar o
transporte das águas residuais
domésticas e industriais com
origem na parte Norte do con-
celho de Ovar até á ETAR de
Paramos, onde depois de trata-
das são rejeitadas no mar atra-
vés do Exutor Submarino, sen-
do já visíveis os sinais que evi-
denciam a despoluição das di-
versas ribeiras drenantes para
a Barrinha de Esmoriz/Lagoa
de Paramos.

O projecto de despoluição
da Barrinha de Esmoriz/Lagoa
de Paramos tem como compo-
nente principal a ETAR de Para-
mos, cuja empreitada teve iní-
cio no dia 13, com a assinatura
do primeiro auto de consigna-
ção da empreitada de remode-
lação e ampliação.

Localizada junto à praia de
Paramos, a ETAR de Espinho
será dimensionada para servir
uma população de 192.232
habitantes-equivalentes (ano
horizonte 2030), a um nível de
tratamento secundário, resul-
tando de uma adaptação do
actual esquema de tratamen-
to, de modo a torná-lo mais
eficiente e flexível face ao acrés-

Inauguração do Sistema Elevatório de Esmoriz/Cortegaça

“Atentado ecológico
na zona da lagoa

de Paramos”
No jornal Defesa de Espinho de 7 do corrente, a propósito

da discussão na Assembleia Municipal de um documento sobre
“atentado ecológico na zona da lagoa de Paramos”, pode ler-se:

“Das muitas intervenções dos vogais destaca-se, ainda, a de
Domingos Monteiro que foi dizer que “parece-me que aquilo tem
mais de positivo do que de negativo” e que “não é o golfe a
actividade mais agressiva”.

Essa referência isolada de outras considerações pode levar
os leitores a imaginar que eu discordo de outras opiniões,
recentes, que condenam a violação de um território que deve ser
protegido, ou o abuso por o fazerem sem consultar o Ministério
do Ambiente, quando elas me merecem o maior respeito e
concordância, nomeadamente as do Sr. António Sá, que consi-
dero um dos mais empenhados defensores das causas ambientais,
que eu sempre tive e continuo a ter como importantes lições, que
todos nós devíamos aprender.

O que eu também disse na Assembleia Municipal é que todas
as actividades praticadas na zona listada para integrar a Rede

Natura 2000 deviam obedecer à orientação do Instituto de
Conservação da Natureza ou outros órgãos que definissem as
orientações a respeitar para não se destruir o que é importante
preservar, como sejam certas plantas raríssimas que existem ou
existiam naquela zona.

Mas hoje, nesta oportunidade, eu quero acrescentar que, em
minha opinião, a necessária teia alimentar composta por insectos,
anfíbios, repteis, mamíferos e aves não foi prejudicada pelas
intervenções nesse espaço preparado para o golfe:

Já depois daquela discussão, fiz uma visita ao local e fiquei
maravilhado com o que pode observar – Nas valas abertas para
impedir a destruição por veículos vi uma cobra a alimentar-se de
rãs, vi borrelhos e pequenos maçaricos onde andavam camarões
e muitos peixes jovens de água doce, como há muitos anos não
via em Paramos e voltei a ver também alfaiates ao cimo da água;
Num pequeno lago lá feito eram às centenas o que eu conhecia
por girinos ou colhersinhas, que se transformam em rãs; Vi as
dunas agora mais protegias, onde existe vegetação que as
consolida evitando o avanço do mar e é por lá que mais nidificam
certas espécies; Vi a zona mais desinfestada daquelas acácias ou
austrálias que por lá se multiplicam, que constituem um sério risco
de incêndios e tomam conta do espaço, do sol e de outros
nutrientes que as outras plantas necessitam.

Bem mais grave é o facto dos organismos do Ministério do
Ambiente se fecharem nos seus gabinetes e não fiscalizarem a
zona, impedindo as atrocidades que por lá se vêm cometendo e
que as autarquias locais não denunciem essas agressões
ambientais, antes até colaborem com elas.

Recordo que há poucos anos um ganso branco frequentava
assiduamente o campo de golfe em Silvalde e o canal da foz da
lagoa e muitas vezes ao princípio da noite o vi a voar em direcção
ao parque de Lourosa; No campo do golfe de Silvalde, todos os
anos por lá param muitas aves de arribação, como dantes
paravam na zona do aeródromo nos espaços mais limpos.

Defender o ambiente não devia ser só criar leis impeditivas de
actividades desportivas ou outras importantes para a população

circundante, ou que impeçam o desenvolvimento turístico e sem
que se criem os santuários para as espécies raras e o eco-
turismo auto-sustentado e gerador de receitas para os propri-
etários dos terrenos, que no caso são pertença da freguesia de
Paramos.

O que acontece no vizinho concelho de Gaia, demonstra
com o parque biológico em Avintes, com o parque marinho da
Aguda ou com o passadiço ao longo da costa que o ambiente
pode ser defendido sem prejudicar as populações locais, muito
antes pelo contrário.

Entendo que é chegada a hora de se levantarem vozes
reclamando que seja entregue à freguesia de Paramos a
efectiva posse daquela extensa zona de terrenos, conforme
estabelece o auto de entrega e de posse celebrado entre as
Comissões Administrativas da Junta de Freguesia de Paramos
e da Câmara Municipal de Espinho em 1932, duma área de mais
de setecentos mil metros quadrados, que no dizer do Sr.
Presidente da Câmara “os terrenos do aeródromo foram cedidos
pela Junta de Freguesia ao ministério do exército em 1941,
deram lugar em 1948 à criação de um aeródromo militar,
desactivado em 1955. Actualmente, aquele terreno pertence à
rede Natura 2000, pertence à Reserva Ecológica Natural, à
Reserva Agrícola é terreno de servidão militar e de servidão
aeronáutica (...).”

Também penso que a servidão militar deve ser revista,
porque abrange uma demasiada extensão e nunca se fez
respeitar pelos militares que assistem serenamente à anarquia
reinante naquele espaço;

A servidão aeronáutica, no terreno pertencente à Junta de
Freguesia de Paramos, deve depender de negociação com a
Junta e da certificação da aviação civil, que a deve condicionar
a verdadeiras condições de segurança para os seus utilizadores
e para a população que por lá mora ou a que utiliza a Praia de
Paramos.

Domingos Marques Monteiro (Paramos)

CORREIO DO LEITOR

Ministro
no arranque

das obras
da ETAR

O Ministro do Ambiente, do Ordenamento

do Território e do Desenvolvimento

Regional, Francisco Nunes Correia,

presidiu no passado dia 13, à cerimónia

de inauguração do Sistema Elevatório

de Esmoriz/Cortegaça e assinatura

do auto de consignação que dará início

à intervenção da Ampliação e

Remodelação da ETAR de Paramos.

cimo de águas residuais em
termos de caudal e cargas
poluentes. A empreitada foi
adjudicada ao consórcio Soa-
res da Costa/Efacec, pelo valor
total de 9,9 milhões de euros e
com um prazo de execução de
579 dias.

Em termos globais, o pro-
jecto de despoluição da
Barrinha de Esmoriz/Lagoa de
Paramos, inclui ainda a cons-
trução de 24 quilómetros de
colectores e cinco estações
elevatórias, ascendendo a um
investimento total de 23 mi-

lhões de euros,
comparticipando em 59% pelo
Fundo de Coesão.

A conclusão do conjunto de
infra-estruturas do projecto de
despoluição da Barrinha de
Esmoriz/Lagoa de Paramos
permitirá a ligação dos sub-
sistemas de Espinho, Ovar
(Esmoriz e Cortegaça) e de
Santa Maria da Feira (bacia que
drena para a Barrinha de
Esmoriz) à ETAR de Paramos,
viabilizando a redução dos efei-
tos negativos no ambiente e
saúde pública e o aumento do

nível de atendimento das po-
pulações servidas com drena-
gem e tratamento de águas
residuais.

Com esta intervenção pre-
tende-se corrigir a actual situa-
ção nesta bacia drenante (ba-
cia hidrográfica das ribeiras da
Costa e Barrinha de Esmoriz
entre os rios Douro e Vouga)
que apresenta deficiências e
graves problemas de poluição,
de forma a permitir a requa-
lificação ambiental deste
ecossistema, integrado na rede
Natura 2000 e classificado como
zona sensível.

227 340 017  /  966 344 583
carmen_rolo@cgr-consultores.com

VENDE-SE  S. Félix Marinha
T3 Dúplex – Paramos

Usado, em excelente estado.
Prédio pequeno, 3 frentes, cozinha

equipada. Terraço com 35 m2.
Arrumo e lugar de garagem

Só 130.000 Euros!
227 340 017  /  966 116 732

vitor_coelho@cgr-consultores.com

VENDE-SE ESPINHO
INVESTIMENTO EM

Lotes e Terrenos
Áreas de 255 m2 a 1.000 m2.

Espinho e arredores.

227 340 017  /  966 344 404
ana_paula_pinto@cgr-consultores.com

VENDE-SE  ANTA
MORADIA T4 / 4 FRENTES

Em fase de acabamentos, com 200m2
de área coberta e 500m2 área

descoberta, óptimos acabamentos,
com telheiro para 2 carros.

Excelente preço: 275.000 Euros
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Luís Montenegro, candidato
à presidência da Câmara
Municipal de Espinho, e

José Pinho, terceiro da lista
da coligação (candidato

independente indicado pelo
CDS/PP) juntaram na passada

sexta-feira mais de cem pessoas
do seu staff num jantar de

trabalho, seguido de uma acção
de contacto com o eleitorado

nas ruas da cidade.

Centena num jantar com Luís Montenegro e José Pinho

A ementa era o preenchi-
mento do organograma da cam-
panha da coligação, a calen-
darização de algumas acções

Coligação
“Juntos por

Espinho”
organiza-se

de campanha e pré-campanha,
a distribuição de tarefas e a
definição de vários grupos de
trabalho.

Luís Montenegro e José Pi-
nho mobilizaram para a organi-
zação de campanha mais de
uma centena de pessoas, do
PSD, do CDS/PP e muitos inde-
pendentes, “que se mostraram
bastante motivados e cheios
de vontade de trabalhar”.

O jantar realizou-se numa
quinta em Anta “e foi notória a
boa-disposição e a motivação
dos participantes”.

José Pinho declarou-se “ra-
diante com a disponibilidade de
tanta gente”, afirmando que
era “mais uma demonstração
da força, da abrangência e da
determinação de muitos espi-
nhenses que crescentemente
se revêem na nossa candidatu-
ra”.

E constatando…
“Não creio que antes tenha

sido possível reunir tanta gente
em volta apenas da organiza-
ção e logística dum projecto e
duma candidatura. Somos mui-
tos mas estamos, sobretudo,
muito bem organizados. Tal
como faremos na Câmara! Te-
mos noventa dias de trabalho
árduo e solidário pela frente e
juntar-nos-emos no dia das elei-
ções para celebrarmos a nossa
vitória eleitoral que traduzire-
mos numa vitória de Espinho e
dos espinhenses.”

José Pinho contagiou o seu
entusiasmo e reiterou não ter
dúvidas:

“Este movimento tão genu-
íno e abrangente não vai parar.
Ninguém nos faz parar!”

Por seu turno, Luís Monte-
negro agradeceu “a presença e
a motivação de todos” e lançou

um apelo “neste momento te-
nho consciência que já leva-
mos vantagem”.

Entre a euforia e o realis-
mo…

“Isso deve motivar-nos,
mas não pode adormecer-nos.
Até ao fim da campanha temos
de manter a humildade, o espí-
rito de sacrifício e entreajuda e
temos que dar tudo para escla-
recer os munícipes das nossas
propostas e das nossas ideias.
Cada eleitor merece o nosso
respeito e todos temos de mul-
tiplicar a nossa mensagem,
porque quantos mais conse-
guirmos contactar mais certa-
mente perceberão que a me-
lhor alternativa é a nossa.”

O candidato mostrou-se
confiante:

“Pelo que vejo, pelo que

sinto no contacto com as pes-
soas, há uma grande expecta-
tiva sobre a nossa candidatura.
Brevemente apresentaremos as
nossas equipas e o nosso
programa e a partir daí todos
temos de os fazer chegar às
pessoas. Vamos caminhar
com responsabilidade, com
elevação, a pensar sempre
no progresso da nossa terra e
no bem-estar dos nossos
concidadãos. Vamos ganhar
não para auto-satisfação mas
para dar uma lufada de ar
fresco a esta terra no sentido
de a desenvolver melhor e
mais depressa. A reunião que
aqui fazemos, a nossa capa-
cidade e organização deno-
tam que somos, hoje, os me-
lhores preparados e as pes-
soas vão perceber isso.”

Em acções de pré-campanha autárquica

A coligação PSD/CDS-PP,
“Juntos por Espinho”, pros-
segue as suas acções de pré-
campanha eleitoral. Na pas-
sada segunda-feira, uma co-
mitiva de candidatos e apoian-
tes visitou as instalações do
Centro Comunitário da Cerci
no Bairro da Ponte de Anta,
seguida de uma visita ao pró-
prio bairro.

A visita foi conduzida pelo
pessoal técnico da instituição e

Montenegro
visita

Centro
Comunitário

da CERCI
e Bairro
da Ponte
de Anta

contemplou passagens pelas
instalações onde funcionam a
formação, as actividades de
tempos livres das crianças e
dos idosos e o ensino recorren-
te. No local, os candidatos con-
viveram ainda com as crianças
que, ao abrigo de um protocolo
celebrado entre a Cerci e a o
agrupamento escolar, se en-
contravam no ATL montado na
escola no período de férias lec-
tivas.

No final da iniciativa, o de-
putado Luís Montenegro, can-
didato à presidência da Câmara
Municipal pela coligação, apre-
sentou assim o resultado da
visita:

“Em primeiro lugar gosta-
ria de manifestar um grande
respeito pelas pessoas que, em
situação tão precária desenvol-
vem de forma notável um rele-
vante papel social neste bairro.
Depois foi para nós decep-

cionante encontrar o local mui-
to igual ao que vimos há quatro
ou há dois anos atrás. Mantêm-
se as mesmas carências, houve
pouco investimento e a inde-
finição na zona do IGAPHE (fru-
to da ainda não concretizada
transferência para a Santa Casa
da Misericórdia) não é benéfi-
ca. É também evidente que a
Câmara tem de fazer muito
mais aqui. Nós vamos faze-lo.
A nossa visita foi muito útil para
a definição de alguns aspectos
programáticos para esta zona.”

“Oportunamente apresen-
taremos um plano de interven-
ção global de requalificação
deste espaço com os objecti-
vos de melhorar a segurança,
garantir melhor acesso a cuida-
dos de saúde, potenciar as zo-
nas de lazer e de prática
desportiva, o melhoramento do
equipamento escolar e a
dinamização de zonas sociais”,
prometeu o candidato da coli-
gação, que terminou o balanço
da visita de uma forma confian-
te “estamos muito satisfeitos
com a receptividade que tem
marcado o nosso contacto com
as pessoas, esta partilha diária
de ideias e ambições, que man-
teremos viva logo após tomar-
mos posse como força de lide-
rança da autarquia, numa for-
ma de exercício de poder dife-
rente, mais próxima e mais efi-
caz.”
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Educação e Formação de Adultos com
 Certificação Escolar e Profissional

Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade

Condições necessárias:
Estar desempregado, ter entre 18 e 55 anos de idade
Possuir habilitações inferiores ao 2.º ciclo do ensino básico (6.º ano esc.)

Regalias:
Certif. Escolar e Prof., Bolsa de Formação, Subs. Alim. e Subs. Transporte

INSCRIÇÕES ABERTAS
(UNIVA do Centro Social de Paramos ou Centro Emprego de Espinho)

CENTRO SOCIAL DE PARAMOS

Ponto Informativo

• Jornais e Revistas
• Material Escolar e Escritório
• Fotocópias
• Livros
• Serviço de Internet
• Bazar

Semana
Abertos das 8 às 20 horas

Sábados
Das 9 às 13 horas / 14 às 20 horas

 Domingos e feriados
Das 9 às 13 horas

Rua 14, 929 – 4500-808 Espinho
Tlf. 227 323 010 • Fax 227 323 011

www.pontoinformativo.com Vende-se
T2+1  Rua 31/16 - 3.º Andar
USADO - Bom estado conservação s/ garagem

e s/ elevador   •   Preço: 85.000,00 Euros

Tlm. 963 028 335

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

A Praia da Seca ficou sem
bandeira azul, face a alega-
dos despejos de resíduos in-
dustriais oriundos de Grijó.

A dedução da proveniên-
cia do agravamento da quali-
dade da ribeira do Mocho foi
revelada pelo presidente da
Câmara Municipal de Espi-
nho.

“Há regras com as quais
eu não concordo. Sempre dis-
cordei da argumentação na
atribuição da bandeira azul;
factores que são contraria-
dos todos os dias, até por
decisões de outros organis-
mos. O que é preciso dizer é
que as praias de Espinho es-

tão todas em condições para se
tomar banho. Estão todas boas!
Nós não controlamos, como se
sabe, as ribeiras em toda a sua
extensão, ou seja noutros con-
celhos. Por exemplo, a ribeira
do Mocho foi, há dias, atolada
de resíduos industriais. Os nos-
sos técnicos foram analisar isso
e… esses resíduos vinham de
Grijó.”

José Mota faz, entretanto,
questão de salientar:

“Nós não podemos tapar a
ribeira. Contudo, se fizerem a
análise desses dias, pode acon-
tecer que os valores estejam
mais altos, mas noutros dias
não… Contudo, o que importa
dizer é que a análise que surgiu
não é má, é aceitável. Por isso,
é lamentável que se retire uma

bandeira azul, só porque uma
análise é aceitável, quando fa-
zem-se outras análises que es-
tão boas e isso normalmente
não é levado em consideração.
Bom, mas a vida é assim…”

O autarca faz ainda ques-
tão de sublinhar:

“Espinho tem os seus pro-
blemas de saneamento básico
resolvidos e a funcionar, mas

Grijó e Santa Maria da Feira não
têm os seus problemas de sa-
neamento básico resolvidos,
como em termos de águas de
resíduos industriais. E, obvia-
mente, de vez em quando fa-
zem-se descargas nas ribeiras
que vêm parar a Espinho e vêm
parar à praia. E isso complica-
nos, porque as únicas praias
que sofrem as consequências

disso são a Praia da Seca e a
da Frente Azul. De facto, são
as praias mais próximas da
ribeira do Mocho. A praia da
Baía e as praias de Silvalde,
etc., estão boas. Portanto,
nós não podemos impedir que
isso aconteça. Agora o que
nós dizemos às pessoas é que
podem ir tomar banho à von-
tade, porque no dia em que
houver algum problema que
impeça as pessoas de tomar
banho, nós naturalmente to-
maremos medidas nesse sen-
tido. Até agora não há esse
perigo, não há esse proble-
ma!”

Lúcio Alberto

Resíduos industriais de Grijó poluem ribeira do Mocho

Praia da Seca
sem bandeira azul

Direitos
do Homem

Rosa
Albernaz

em Genebra
Rosa Maria Albernaz vai

participar em Genebra, entre
os dias 24 e 27 de Julho, na
Reunião do Departamento Mun-
dial dos Direitos do Homem,
com o Gabinete do Alto Comis-
sário das Nações Unidas.

A deputada espinhense irá
intervir na seguinte ordem de
trabalhos:

Apresentação, discussão e
votação de propostas relativas
à legislação relacionadas com
os direitos do homem – os
direitos do homem na área eco-
nómica e social, no contexto da
imigração, tráfego de crianças
e mulheres, conflitos violentos
e  a economia informal; os
direitos do homem na  educa-
ção assim como na preserva-
ção do património cultural; os
direitos do homem na adminis-
tração da justiça.

A participação das popula-
ções nas decisões que visam à
sua autonomia na condução
das suas acções públicas e po-
líticas, para favorecer o pleno
exercício das seus deveres cívi-
cos e políticos.

Plano de acção sobre a de-
claração e programa de acção
da conferência mundial contra
o racismo, descriminação ra-
cial, xenofobia e tolerância.

Os relvados sintéticos
nos campos da Seara, em
Silvalde, e do Complexo
Desportivo de Paramos, es-
tarão disponíveis para a
competição de futebol em
Outubro.

Anteontem, aquando da
formalização de um proto-
colo de adjudicação das fa-
ses do arrelvamento sintéti-
co, José Mota descartou a
coincidência com o calen-
dário eleitoral:

“Não, não é para se jun-
tar útil ao agradável. O ano
tem 365 dias. Portanto, se-
ria grave que as autarquias
só trabalhassem 362 ou 280,
40 dias… Estas obras vão
ser feitas sem se olhar para
o calendário, porque se nós
estivéssemos a olhar para o
calendário, então se calhar
tínhamos aí outras coisas
para serem postas em fun-
cionamento antes dessa
data… Podíamos, por exem-
plo, ter assegurado outras
obras. Já fizemos obras e
não precisamos de inaugu-

Em Silvalde e Paramos

Relvados sintéticos
prontos até Outubro

ração!”
E para dissipar qualquer

dúvida…
“Nós fazemos coisas in-

dependentemente do dia em
que elas terminam. É evi-
dente que o que nós quere-
mos é que elas estejam

prontas. Queremos que a
obra se veja, dentro do pos-
sível.”

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA

Manuel Ferreira
de Oliveira
contesta
proposta

de recandidatura
de Abel Gonçal-

ves

Braços
no ar…

Manuel Ferreira de Oliveira
solicitou à Comissão Federati-
va de Jurisdição de Aveiro do
PS que declare nulo o acto que
aprovou o candidato do PS à
Assembleia de Freguesia de
Silvalde e que seja convocada
outra Assembleia Geral de Mili-
tantes.

“Na reunião ocorrida no
passado dia 9, foi apresentada
e submetida à votação por bra-
ço no ar uma moção na qual era
proposto Abel Gonçalves para
se candidatar à Assembleia de
Freguesia de Silvalde. Apesar
de eu ter alertado a presidente
da Assembleia Geral que a
moção deveria ser votada por
voto secreto, a proposta da
candidatura de Abel Gonçalves
foi votada segundo o sistema
de braço no ar, pelo que votei
contra e efectuei declaração de
voto, considerando ilegal tal
procedimento, conforme os
Estatutos do Partido Socialis-
ta.”

Lúcio Alberto
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OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Arcelina Santiago*

Assembleia Municipal
– janela

para a transparência
A Assembleia Municipal é, de acordo com o estipulado

na Lei n.º 169/99, o órgão deliberativo mais importante a
nível municipal, onde as questões decisivas que se prendem
com a vida dos cidadãos de um concelho são tratadas. É,

então, de se esperar que ela seja o exemplo daquilo que deve
ser a gestão clara e rigorosa, em defesa dos interesses
públicos. Entende-se que nela haja debate livre e democrático
de ideias, de projectos e da consequente avaliação final, com
utilização de princípios e normas que promovam uma imagem
positiva e dignificante das instituições. Acima de tudo, pre-
tende-se que haja preocupação na prestação de um serviço
público de qualidade, em prol dos cidadãos e não se torne
palco da “carnavalização da política”, parafraseando uma
expressão utilizada por Boaventura de Sousa Santos (Santos,
1994).

Assim, como cidadã atenta e candidata fico perplexa e
preocupada com o seu funcionamento, quando sou confrontada
com os acontecimentos ocorridos na última sessão da Assembleia
Municipal e que são do domínio público, local e nacional, por
exemplo, “leitura de cerca de uma hora de um relatório de
actividades da ADCE” (in Maré Viva, 14 de Julho), “leitura de um
documento que todos tinham na frente” (in Defesa de Espinho,
14 de Julho), e “ insólito, a suar em bica, o Presidente da Câmara
insistiu em fazer a descrição exaustiva das actividades de uma
associação do concelho” (in Jornal de Notícias, 14 de Julho)
seguido de “ping-pong” dilacerante até ao término da sessão,
“sem intervenção do público”.

A estratégia política ou o estilo pessoal não foram um bom

exemplo do que deve ser a forma democrática e pedagógica de
se proceder a uma avaliação por quem tem o dever de a fazer
e de quem tem o direito de questionar em nome dos cidadãos
e dos dinheiros públicos. Não se privilegiou nem dignificou o
local institucional, nem o tempo precioso, para o debate
profícuo e esclarecedor para os cidadãos do concelho que
merecem saber tudo, de forma clara, para avaliar também. Mas,
perante isto, é mesmo de esperar que os cidadãos percam
vontade de participar…

Não é isto que se espera daqueles que nos representam na
Assembleia Municipal! Têm de ser mudadas as metodologias de
funcionamento, será necessário pensar em novas formas de
pensar e agir de forma que aquele órgão se torne uma
verdadeira janela para a transparência. O princípio da prestação
de contas, da aplicação da avaliação como meio para se
reformular caminhos e ainda o princípio da responsabilização
no domínio de tudo que é público pode trazer a tão almejada
qualidade porque ela vai implicar rigor, responsabilização e
transparência.

Cabe-nos a nós, cidadãos, reflectir, tornarmo-nos mais
exigentes e propormos mudanças.

* cabeça de lista à Assembleia Municipal
pelo Bloco de Esquerda

Sandra Soares

Na conferência de imprensa
em que marcaram presença os
eleitos da CDU nos órgãos
autárquicos do concelho, foi
feito um balanço do mandato
iniciado em 2001 e destacado o
papel interventivo da coliga-
ção. Como exemplo, a activida-
de na Assembleia Municipal em
que “cada eleito da CDU apre-
sentou em média 39 documen-
tos, contra 3 do PS, 13 do PSD
e 6,5 do CDS/PP.

Fausto Neves, membro
efectivo da Assembleia Munici-
pal e cabeça de lista à Câmara,
explica, no entanto, a frustra-
ção dos eleitos da CDU “que
participam activamente em to-
dos os assuntos agendados,
devidamente estudados, apre-
sentam propostas, não cedem
a pressões na defesa dos seus
valores, mas chegada a hora da
votação vêem o seu trabalho
limitado por quem muitas ve-
zes só marca presença sem

saber sequer o que se está a
discutir.”

Por tudo isto, Fausto Ne-
ves, sublinha a necessidade do
reforço da presença da CDU
em todos os órgãos
autárquicos, o objectivo
prioritário nas próximas
autárquicas. Recorde-se que a
coligação tem dois elementos
na Assembleia Municipal, e um
elemento nas freguesias de
Anta, Silvalde, Guetim e Espi-
nho, não marcando presença
no executivo camarário nem na
Assembleia de Paramos.

Jorge Carvalho, membro
efectivo da Assembleia Munici-
pal e cabeça de lista a Guetim,
reforça esta ideia lembrando
que “o mais importante não é
decidir quem vai ser presidente
da câmara. O importante é exis-
tir uma oposição forte que man-
tenha a câmara nos carris”.
Neste âmbito, o candidato su-
blinha o trabalho da CDU que
“daria mais frutos caso tivésse-
mos o triplo ou o quádruplo dos
eleitos”.

Um das queixas mais pre-
mentes da CDU dirige-se à falta
de diálogo demonstrado pela
câmara que promove o “afas-
tamento das pessoas das dis-
cussão do que é importante
para Espinho” e dá o exemplo
do PDM, mas também da reco-
mendação aprovada por una-
nimidade em Assembleia Muni-
cipal, para a descentralização
das reuniões deste órgão
autárquico e que nunca foi con-
cretizada.

Apesar de muitos afirma-
rem que, hoje em dia, os polí-
ticos são todos iguais, Jorge
Carvalho (candidato indepen-
dente pela CDU) garante que
“a CDU tem uma forma de tra-
balhar e de se preocupar, base-
ada no colectivo, na defesa de
valores e princípios que leva a
que o seu projecto seja dife-
rente e melhor.”

Obra na linha
– “vergonhoso
eleitoralismo”

Ainda em relação ao tra-
balho desenvolvido no decor-
rer do mandato, mas focando

a atenção na obra da linha
férrea, a CDU lembra ter sido
uma das forças políticas a
apresentar a proposta de
enterramento, posteriormen-
te adoptada pelo executivo
PS, liderado por José Mota.

Fausto Neves sublinha
ainda que “a CDU foi a única
força que alertou para o erro
de se estar a condicionar o
futuro da área urbana, ao
actual traçado do túnel, sa-
crificando as populações de
Silvalde e do Rio Largo.”

E concretiza: “Quando foi
solicitada à Assembleia Muni-
cipal pela REFER o estatuto
de interesse público da zona
a intervencionar e a aprova-
ção do trajecto proposto, a
CDU apresentou uma propos-
ta de alargamento do traça-
do, englobando o Rio Largo e
toda a Freguesia de Silvalde.

Todas as outras forças po-
líticas se opuseram, sem qual-
quer fundamentação séria.
José Mota e Luís Montenegro
apenas se preocuparam na
auto-atribuição dos louros lis-
boetas do desbloqueamento
da obra.”

É por esta razão que a
coligação considera do “mais
vergonhoso eleitoralismo”, as
posições agora tomadas pelo
PS, PSD e CDS/PP “não assu-
mindo perante o povo de
Silvalde as opções então fei-
tas e as severas críticas que
lançaram sobre a CDU, quan-
do esta propôs o aumento do
enterramento.”

Jorge Carvalho ironiza
com as promessas “dos en-
genheiros especiais de corri-
da que o PSD e o CDS-PP
encontraram agora para de-
fender o prolongamento do
túnel e das indemnizações de
que fala o PS, para a popula-
ção descobrir, depois das elei-
ções, que voltou a ser enga-
nada”.

Sempre com o intuito de
levar a discussão deste assun-
to até ao fim e apurar as res-
ponsabilidades políticas das de-
cisões então tomadas, a CDU
pediu em requerimento, quer
no Parlamento quer na As-
sembleia Municipal de Espinho,
os estudos em que a REFER
baseia o traçado do túnel, fa-
zendo também aprovar na

Assembleia Municipal de Espi-
nho a deliberação de uma
Assembleia Extraordinária para
discussão deste assunto, ainda
neste mandato e com os docu-
mentos solicitados.

A obra já está no terreno,
mas para a CDU os proble-
mas só agora começaram e
esta ainda vai dar muito que
falar, até porque “esta obra
apenas vai beneficiar a zona
central de Espinho.

Alexandre Silva, cabeça de
lista à Assembleia Municipal,
lembra que da Rua 25 para sul
será instalado um interface de
transportes públicos cuja di-
mensão é desconhecida e Jor-
ge Carvalho alerta para a utili-
zação que a REFER irá dar aos
edifícios que vão surgir na su-
perfície do túnel.

Segundo o candidato, “a
REFER vai querer rentabilizar o
investimento que está a fazer
em Espinho” e, segundo o pró-
prio, pode vir a fazê-lo instalan-
do um centro comercial ou até
um hipermercado nos edifícios
que estão previstos para essa
zona, um mais a sul e outro a
norte.

Preocupações com o que vai surgir à superfície do túnel da linha-férrea

“CDU alerta
e ninguém

dá ouvidos”
Fazendo o balanço do mandato

que termina em Outubro, os eleitos da
CDU falam da frustração de estudarem

os documentos, apresentarem propostas, e
verem o seu trabalho limitado pela
presença reduzida da coligação nos

diferentes órgãos autárquicos. Tendo
por objectivo aumentar o número de
eleitos, a CDU aponta baterias à obra
do enterramento da linha lembrando

que alertou há muito para os problemas
que estão agora a surgir, “mas

ninguém nos deu ouvidos.”

Foto VÍTOR LANCHA
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Sandra Soares

Na reunião de 12 de Julho, o
vogal independente eleito pelo
PSD chegou um pouco atrasa-
do à reunião e ao deparar com
o seu lugar habitual (na primei-
ra fila) ocupado, sentou-se na
única cadeira disponível, para
rapidamente perceber que a

mesma era ocupada por Maria
Goretti, na altura a fazer um
ponto de ordem. Não querendo
perturbar os trabalhos, o vogal
levantou-se e foi sentar-se nas
cadeiras destinadas ao público
onde assistiu ao resto da reu-
nião.

Vítor Hugo revela que ain-
da no decorrer da reunião,
Ricardo Sousa (JSD) lhe terá

pedido desculpa pelo sucedido.
No entanto, não tendo recebi-
do qualquer explicação por par-
te dos responsáveis máximos
do grupo parlamentar decidiu
tomar uma posição pública en-
tregando, na reunião seguinte,
à mesa da Assembleia Munici-
pal, uma declaração onde afir-
ma ter sido “com mágoa e de-
sencanto, mas sem surpresa,
que me vi confrontado, na últi-
ma reunião, com uma atitude
que classifico de prepotente,
de antidemocrática e contrária
ao princípio da solidariedade.”

Atitude que é para ele ain-
da mais incompreensível já que
terá contactado um membro
da bancada no sentido de o
informar da sua presença na
reunião em causa. Lembra ain-
da que antes de Vicente Pinto,
elemento que o substituiu, es-
tão quatro outros nomes, ga-
rantindo que “pelo menos a
dois deles nada foi comunicado
sobre a substituição.”

O vogal considera por isso
que esta é “uma situação
deselegante, desleal e até, do
ponto de vista regimental, irre-
gular ou, diria mesmo, ilegal.”

E aludindo ao incidente do
mega-jantar realizado pela co-
ligação juntos por Espinho
(PSD, CDS-PP) numa tenda ins-
talada na avenida Maia/Brenha,
lamenta “que aqueles que, bem
recentemente se queixavam de
atitudes prepotentes e anti-
democráticas sejam precisa-
mente os mesmos que hoje
tomam iguais posições.”

Em resultado desta situa-
ção, Vítor Hugo faz questão de,
neste final de mandato, “deixar
bem claro que não me revejo
nalgumas pessoas que têm res-
ponsabilidades acrescidas nes-
te grupo parlamentar do PSD.”

O movimento independen-
te denominado “Força Espi-
nho” vai proceder à abertura
da sua sede de campanha, no
próximo sábado, pelas 18
horas.

“Este espaço, situado em
plena Rua 19, nº 456, vai ser
um local de trabalho, de con-

vívio e de encontro entre to-
dos aqueles que, dia após
dia, vão aderindo, em núme-
ro cada vez mais significati-
vo, a esta candidatura inde-
pendente.”

Todavia, não será ainda o
momento (“ou a oportunida-
de”) para apresentar os di-

versos candidatos que inte-
grarão as listas a apresentar
ao acto eleitoral do próximo
dia 9 de Outubro, mas “a
adesão e a mobilização das
pessoas têm decorrido a mui-
to bom nível e o programa
eleitoral está já em fase de
preparação para ser apresen-
tado aos espinhenses.”

Por enquanto…
“É grande a motivação en-

tre as hostes e, a abertura des-
ta sede de campanha, é apenas
um primeiro passo nesta cami-
nhada, de afirmação e de con-
gregação de vontades, com vis-
ta à prossecução dos objecti-
vos de mudança e de uma nova
política, para Espinho, a
implementar já a partir de Ou-
tubro próximo.”

Entretanto…
“São de aguardar, para

breve, outras surpresas!”

Movimento independente “Força Espinho”

Abertura
de sede

na Rua 19

Vítor Hugo não se revê “nalgumas pessoas do grupo parlamentar do PSD”

Substituição
polémica

na
Assembleia
Municipal

As duas últimas sessões da Assembleia
Municipal ficaram marcadas por uma

situação insólita envolvendo Vítor Hugo,
independente eleito pelo PSD, que, ao
procurar ocupar o lugar para o qual

foi eleito, descobriu ter sido substituído
sem que disso o tivessem informado,

atitude que classificou de “prepotente,
antidemocrática e contrária ao princípio

da solidariedade.”

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão

4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA
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Algumas normas

Funcionamento
do Mercado

O Mercado Municipal é um centro dotado de espaços e
serviços comuns, estabelecimentos e lugares comerciais destina-
dos, fundamentalmente, à venda ao consumidor final de produtos
alimentares, flores, plantas, produtos e serviços artesanais e bens
culturais.

Existem 5 tipos de espaços comerciais: LE (espaços comerci-
ais com acesso directo pelo exterior); LI (espaços comerciais com
acesso pelo interior do mercado); BA (postos de venda em bancas
no interior do mercado); LS (espaços comerciais no piso superi-
or); REST (espaços de restauração existentes no piso superior).

Compete à Câmara assegurar o funcionamento do Mercado
e nele exercer os seus poderes de direcção, administração e
fiscalização.

Os espaços comerciais são entregues mediante a obtenção de
concessões camarárias atribuídas através de arrematação em
hasta pública ou por meio de proposta em carta fechada. As
mesmas são onerosas, pessoais e precárias, não sendo aplicáveis
a relações entre a Câmara e os titulares do direito de ocupação
de espaço comercial as disposições legais relativas ao arrenda-
mento comercial.

Cada pessoa singular ou colectiva apenas pode ser titular de
um lugar no Mercado Municipal. A concessão é feita pelo prazo de
10 anos, tendo os já concessionários direito de preferência nos
termos gerais de direito na nova concessão.

O Mercado vai funcionar: de segunda a sexta-feira, das 8 até
às 19 horas e aos sábados das 7 às 13 horas, estando encerrado
aos domingos e nos dias feriados. Os concessionários dispõem de
uma hora antes da abertura e de meia hora após o encerramento
do mercado para entrada, acondicionamento, recolha e saída de
mercadorias e limpeza dos estabelecimentos.

Os espaços comerciais com acesso directo pelo exterior e
funcionamento independente do mercado praticarão os horários
estipulados para o comércio em geral. As lojas comerciais e os
espaços de restauração existentes no piso superior, com acesso
indirecto pelo interior do edifício, funcionarão em horário estabe-
lecido pela Câmara.

Após aprovação na Assembleia Municipal

Sandra Soares

A intenção da Câmara Muni-
cipal de Espinho ao fazer a obra
de remodelação do Mercado foi
criar um espaço novo, mais
funcional e adaptado às neces-
sidades actuais, que também
tem novas valências, pelo que
o seu regulamento teve de ser
adaptado à nova realidade.

Manuel Rocha, o verea-
dor responsável pelo pelouro
dos mercados e feiras da Câ-
mara Municipal explica que,
“hoje em dia, existem regras
diferentes das existentes
aquando da aprovação do
anterior regulamento. Estan-
do o mercado novo a funcio-
nar, tendo novas valências
que impõem outros horários
e regras de funcionamento,
havendo também preocupa-

Regulamento
do Mercado

em
discussão

pública
Depois de aprovado na Assembleia

Municipal, o projecto de regulamento

 do remodelado Mercado Municipal

está aberto à discussão pública durante

os próximos 30 dias. As sugestões

propostas serão então analisadas,

regressando o documento ao plenário

para aprovação final, estando então

reunidas as condições para abertura

do concurso referente à ocupação

dos novos espaços comerciais criados.

ções diferentes com a limpe-
za e outras questões relacio-
nadas com o seu funciona-
mento diário, faz todo o sen-
tido fazer um novo regula-
mento.”

Assim, na última reunião
da Assembleia Municipal foi
aprovada com a unanimidade
dos presentes a proposta do
novo regulamento que está
em consulta pública durante
os próximos trinta dias, no
gabinete de atendimento da
Câmara, serviços administra-
tivos de todas as Juntas de
Freguesia, em local próprio
no Mercado Municipal e no
sítio da autarquia na Internet
(www.cm-espinho.pt), pelo
que qualquer pessoa pode
consultá-la e apresentar as
sugestões que entender.

As sugestões, que podem
ser entregues na Divisão de

Administração Geral ou remeti-
das por correio electrónico para
expediente@cm-espinho.pt,
serão depois analisadas pela
comissão que elaborou o docu-
mento. No fim do processo o
regulamento volta à Assembleia
Municipal para aprovação final.

Só com o regulamento
aprovado se poderá proceder
então à entrega dos novos es-
paços comerciais existentes no
piso superior do mercado. Es-
tas lojas serão entregues medi-
ante hasta pública ou proposta
em carta fechada e as leis de
arrendamento também não se
lhe aplicam.

Quanto aos comerciantes
que já se encontravam no mer-
cado com lugares fixos (esta-
belecimentos comerciais e ban-
cas), estão instalados e os seus
estabelecimentos em funciona-
mento. Mas neste espaço tam-
bém havia aquelas pessoas a
que chamavam lavradeiras ou
vendedoras do chão, sem lugar
fixo e que iam lá de forma
esporádica vender um ou outro
produto.

Actualmente o mercado
deixou de ter terrado, pelo que,
segundo Manuel Rocha, caso
essas pessoas queiram conti-
nuar a vender têm de assegu-
rar um espaço. O responsável
explica que, embora uma boa
parte das pessoas não apare-
cesse com regularidade, há
muitos inscritos, pelo que “te-
mos de fazer um concurso para
distribuição dos lugares a quem
tiver condições para assegurar
a sua ocupação diária.”

Em relação à dimensão des-
tes lugares, o vereador lembra

que “o espaço que temos no
mercado é aquele, entende-
mos optimizá-lo ao máximo, de
contrário, ficariam por atender
os pedidos de um maior núme-
ro de pessoas. Reconhecemos
que os espaços não são muito
alargados, mas a nossa inten-
ção foi instalar o maior número
de pessoas.”

Entretanto e enquanto o
concurso não é efectuado, es-
sas pessoas pediram autoriza-
ção para continuarem a vender
de forma provisória no espaço
junto ao Multimeios, o que foi
permitido.

Quanto ao actual funciona-
mento do mercado, apesar de
alguma confusão gerada nos
dias que se seguiram à abertu-
ra, nomeadamente na hora das
cargas e descargas, provocada
pela remodelação do mercado,
mas também da sua envolvente,
com a requalificação urbana e
com a alteração de algumas
regras, o vereador do pelouro
afirma que actualmente a nor-
malidade está reposta.

Manuel Rocha garante que
o regulamento agora em dis-
cussão “é moderno, adaptado
aos dias de hoje e salvaguarda
todas as partes, pois, estas
coisas, quanto melhor estive-
rem definidas, melhor sabe-
mos o nossos direitos e deve-
res, o que é bom para todos.”

Por isso é peremptório:
“Não tenho qualquer dúvi-

da que o regulamento vai en-
trar em funcionamento, esta-
belecendo condições de me-
lhor segurança, para os utentes,
para a Câmara e para o comer-
ciantes.”

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50

Dá-se à exploração
OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/
mobília  *  Feira - T2  *  Gaia - T2
*  Escritórios p/ serviços - Rua 19
*  Armazém centro de Espinho
Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro * T3 Dúplex no
centro de Espinho *  Vivendas -

Anta  *  T2 - Antas - Porto *
Terreno para 1 moradia - Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo.

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Foto VÍTOR LANCHA

Café
Zip-Zip
(Paramos)

vende-se no
Café

Europa
(Silvalde)

vende-se no
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No Centro Social
de Paramos

Curso
de Formação
de Assistentes

Familiares
e de Apoio

à Comunidade
O Centro Social de Para-

mos vai promover a partir do
próximo mês de Setembro, um
curso de formação profissional
com certificação escolar e pro-
fissional ao nível do 2.º ciclo do
ensino básico, para assistentes
familiares e de apoio à comuni-
dade. Este curso co-financiado
pelo Estado Português e pela
Comunidade Europeia, no âm-
bito do POEFDS, Eixo 5, desti-
na-se a desempregados, com
idades compreendidas entre os
18 e os 55 anos de idade e que
possuam habilitações escola-
res inferiores ao 2.º ciclo do
ensino básico ou seja 6º ano de
escolaridade.

Com este curso o Centro
Social de Paramos pretende
colmatar algumas necessida-
des detectadas na população
do concelho, tendo como prin-
cipais objectivos o aumento das
habilitações escolares e profis-
sionais da população, proporci-
onar um aumento das compe-
tências dos desempregados,
com vista a uma mais fácil
integração no mercado de tra-
balho, bem como proporcionar
ao mercado de trabalho um
maior leque de alternativas ao
nível dos profissionais com ha-
bilitações escolares e profissio-
nais adequadas ao desempe-
nho de determinada função.

Os interessados em fre-
quentar este curso, deverão
efectuar a sua inscrição na Univa
do Centro Social de Paramos
até ao final do mês de Julho ou
no Centro Emprego de Espi-
nho, até ao dia 26 de Agosto.

Com muita música
e majestosa procissão

Os festejos em honra de S.
Vicente, na Idanha, foram um
sucesso. Aquela localidade da
Vila de Anta esteve ao rubro
durante quatro dias, com um
programa de variedades vas-
tíssimo e bem divertido.

A música acabou por ale-
grar o espírito de quem por lá
passou e daqueles que, habitu-
almente vivem com intensida-
de esta festa de Verão que
contempla, também, um gran-

de número de emigrantes.
No entanto, o ponto alto

das festas em honra de S.
Vicente foi a majestosa procis-
são que foi acompanhada pela
Fanfarra dos Bombeiros Volun-
tários Espinhenses.

Os festejos terminam no
domingo com a Festa dos
Tremoços e com a actuação de
um conjunto surpresa.

Manuel Proença

Festa de S. Vicente
anima Idanha

Foto VÍTOR LANCHA

OURIVESARIA
GABIOURO

Rua 23, n.º 174 – Edifício S. Pedro - Loja J - R/C - Espinho  •  Tlm. 96 723 27 32

OURIVESARIA
GABIOURO

Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

PREFIRA
OURO USADO
A MESMA QUALIDADE
AO MENOR PREÇO!!!

Tel. 22732 26 24 l

(Portaria n.º 734/2002 de 27/06)

(Portaria n.º 729/2002 de 27/06)

(Portaria n.º 809/2004 de 13/07)

91 927 83 38  *  93 325 18 02

T2 Novo
Miramar

90.000 Euros

T2 - Novo
c/ suite - S. Félix
90.000 Euros

T2 Como novo - Anta
95.000 Euros

T2 - Novo
Centro - Espinho
132.500 Euros

T2 Novo
Espinho

125.000 Euros

T2  Novo
Espinho

145.000 Euros

T1
Bom estado

67.500 Euros

T3 - C/ boa
construção

Anta
85.000 Euros

T3 - Novo - Grijó
Bons acabamentos
110.000 Euros

T3 - Em muito
bom estado
Cortegaça

75.000 Euros
T3 - Em bom

estado - Espinho
125.000 Euros

T3 - Novo - Bons
acabamentos - Espinho
165.000 Euros

MORADIA
T4

115.000 Euros
MORADIA NOVA

3 FRENTES
190.000 Euros

MORADIA LUXO
NOVA

205.000 Euros
MORADIA LUXO

NOVA
250.000 Euros

MORADIA LUXO
NOVA

275.000 Euros

TERRENO
c/ 14.000 m2 c/ 14 lotes

para moradias
225.000 Euros

TERRENO
EM ANTA c/ 1300 m2
para 3 moradias
225.000 Euros

TERRENO
C/ 780 m2

Projecto aprovado
67.500 Euros

ANDAR MORADIA
BONS ACABAMENTOS
135.000 Euros
MORADIA

T2+1
COM ACABAMENTOS

DE LUXO
180.000 Euros

Soc. Mediação Imobiliária, Lda.
AMI 5863

G G A
SE PRETENDE:

Vender * Comprar * Alugar
Vender e Comprar

Terrenos  *  Armazéns
Lojas  *  Moradias

Apartamentos

Temos soluções à sua medida!
Tratamos do financiamento

TERRENO
C/ 680 m2

Arredores de Espinho
52.500 Euros

MORADIA
PARA RECUPERAR

VENDE-SE
EM PAÇOS DE BRANDÃO
Edifício composto de Cave e R/Chão destinado a

restauração e andar destinado a habitação
Restaurante Kangaroo

devidamente equipado e pronto a funcionar com licença
de ocupação e alvará de restauração

Tlm. 96 691 27 26
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Flashes

Salvé 23.07.2005

87.º ANIVERSÁRIO
Suas filhas Alice Castro, proprietária do

Restaurante Bola ao Centro, Laura Castro,
Fátima Castro, genros e netos, desejam-lhe
um feliz aniversário e que esta data tão
bonita se prolongue por muitos e bons anos.

Parabéns

D. Laura Soares
Pina

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

FORMADORES (m/f)
Empresa na área de formação, pretende recrutar para a sua

bolsa de formadores, pessoas com experiência, e certificados
pelo IEFP para as seguintes áreas:

Resposta em carta c/ CV a este Jornal ao n.º 14256

INFORMÁTICA Ref.ª 01
MARKETING Ref.ª 02
CONTABILIDADE Ref.ª 03
AMBIENTE Ref.ª 04
DIREITO Ref.ª 05
R. HUMANOS Ref.ª 06

GESTÃO Ref.ª 07
ENG. QUALIDADE Ref.ª 08
HIGIENE E SEGURANÇA Ref.ª 09
ENG. CIVIL Ref.ª 10
GESTÃO HOTELARIA Ref.ª 11

Suíça – Luzern
Salvé 21.07.2005

Ana Paula Pereira da Mota
Soares

Teu marido,
filhos, pais, irmã

e restante família,
desejam-te as

maiores felicidades
do mundo, com

muita saúde e amor.
Beijinhos

de todos nós.
Parabéns

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

O Grupo da Escola Adriana Domingues, que
integra a Associação Académica de Espinho,

realizou dois espectáculos de bailado, com os
seus alunos, no cinema do Casino de Espinho, cujos

fundos irão reverter a favor da Cerciespinho

Foto VÍTOR LANCHA

Este ano, a Câmara Muni-
cipal de Espinho presenteia
os espinhenses e visitantes
da cidade com mais um En-
contro de Caricaturistas, a de-
correr no próximo fim-de-se-
mana e para o qual já estão
confirmadas às presenças de
nomes como Artur Ferreira,
Ferreira dos Santos, José Car-
valho, Paulo Santos, Onofre
Varela, Joaquim Paixão, Pedro
Ferreira, José Oliveira, Omar

Perez e Gogue.
Este encontro, que de-

corre sábado e domingo a
partir das 15 horas no Largo
Dr. José Salvador (em fren-
te à Câmara) integra-se
numa iniciativa mais vasta
intitulada “Que Humor de
Rua!”, visando promover a
caricatura enquanto forma
de expressão criadora e cri-
ar em Espinho espaços pú-
blicos de animação onde

Centro Social de Paramos

Bodas
de prata

O Centro Social de Paramos
encontrasse a comemorar a
passagem das suas bodas de
prata com diversas iniciativas
que já decorrem desde ano

passado, mas sábado é final-
mente o grande dia do aniver-
sário desta instituição, devida-
mente assinalado com uma
sessão solene.

O programa começa pelas
15.30 horas com a recepção às
entidades convidadas, segue-
se uma visita às instalações e a
abertura da exposição fotográ-
fica ’25 anos de história’ está
marada para as 17 horas.

Pelas 17.15 horas inicia-se
a sessão solene, durante a qual
será prestada homenagem a
alguns associados desta insti-
tuição de solidariedade social
que oferece diversas valências
aos seus utentes e à comunida-
de.

Foto VÍTOR LANCHA

Principiou na noite da passa-
da sexta-feira a programação
da animação de Verão promo-
vida pela Câmara Municipal de
Espinho, com as actuações do
cantor Bernardo Henrique (na
foto) e do Duo Brisa do Mar.

Na noite seguinte foi a vez

da Banda de Música de Silvalde
actuar.

Com espectáculos sempre
marcados para o largo de-
fronte da Edilidade, o progra-
ma que se prolonga até ao
fim de Agosto e onde se des-
tacam um vasto leque de ar-

tistas espinhenses e Pedro
Abrunhosa, prossegue na pró-
xima sexta-feira com a Banda
de Música de Paramos e no
sábado com o Grupo de Fa-
dos da Costa Verde (ambos
espectáculos agendados para
as 21.30 horas).

Bernardo Henrique, Duo Brisa do Mar
e Banda de Música de Silvalde

na abertura do extenso programa

Animação
de Verão

Exposição e encontro de caricaturistas

‘Que
humor

de
rua’

arte e humor se aliam de
forma muito peculiar.

Ainda no âmbito do “Que
Humor de Rua!”, a exposição
“Humor Colateral” de dese-
nhos com uma invulgar qua-
lidade plástica da autoria de
Omar Perez, será inaugurada
no sábado, pelas 18.30 horas
e vai estar na Galeria da Jun-
ta de Freguesia de Espinho,
até 7 de Agosto, diariamente
das 14.00 às 18.00 horas.
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Duas actuações do padre Borga vão
marcar o programa que a Santa Casa da
Misericórdia de Espinho tem para o seu 68.°
aniversário.

O padre cantor, que preenche grande
parte do programa ‘Praça da Alegria’, na RTP1,
vai actuar no sábado às 15 horas, no Auditório
da Santa Casa da Misericórdia, no Lar da
Terceira Idade e será especialmente dedicado
aos utentes e familiares da instituição; e às
21.30 horas, no Auditório da Junta de Fregue-
sia de Espinho, e será dedicado à população
idosa do concelho, especialmente aos idosos
que vêm sendo assistidos e acompanhados
pelas instituições de solidariedade social.

Ambas as actuações serão gratuitas, e

constituem uma oferta da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Espinho aos seus utentes, familiares
e à população do concelho.

Os bilhetes de ingresso poderão ser levanta-
dos na secretaria da Santa Casa da

Misericórdia de Espinho, durante as horas de
expediente (das 9 às 12 horas e das 14 às

17 horas).
Os festejos deste ano, a exemplo de anos

anteriores, são compostos por uma parte de

recolhimento e celebração eucarística, uma
outra de confraternização e uma terceira de
divertimento e espectáculo.

O programa das comemorações do 68.º
aniversário da Santa Casa da Misericórdia de
Espinho é o seguinte:

Sábado – almoço de confraternização, às
12.30 horas; espectáculo com o padre Borga
no Auditório da Santa Casa da Misericórdia, às
15 horas; celebração da Eucaristia no Lar da
Terceira Idade, às 17 horas; espectáculo com
o padre Borga no Auditório da Junta de Fregue-
sia de Espinho, às 21.30 horas.

Domingo – missa solene na Igreja Matriz
de Espinho, às 12 horas; romagem ao cemité-
rio de Espinho, às 12.30 horas.

Sábado, no aniversário da Santa Casa da Misericórdia

Padre Borga
canta em Espinho

Uma praia do início
do Século XX foi o
tema que habitual-
mente é levado pela
Câmara Municipal de
Espinho à praia da

Baía, de dois em dois
anos. O “Vir a

Banhos”, como é
intitulada da inicia-

tiva, atraiu este ano,
num domingo cheio
de sol e com uma
final do Open de

Portugal de voleibol
de praia a decorrer

ao lado, largas
centenas

de veraneantes
curiosos. Os trajes
e os hábitos de há
mais de um século,
encheram de alegria
e de divertimento os

figurantes das
mais variadas

associações culturais
e recreativas do

concelho de Espinho.

Manuel Proença

A iniciativa da Câmara Muni-
cipal de Espinho foi, mais uma
vez, um enorme sucesso. Um
espaço vedado na praia da Baía
acolheu os figurantes dos gru-
pos culturais espinhenses –
Grupo Cultural e Recreativo
Semente, Teatro Popular de
Espinho, Rancho Regional Re-
cordar é Viver de Paramos,
Rancho Folclórico de Santiago
de Silvalde, Rancho Folclórico
Nossa senhora dos Altos Céus,
Grupo Coreográfico e Grupo
Cénico de Espinho.

As varinas, com o canastro
recheadinho de peixe e as suas
discussões e desentendimen-
tos, as vasilhas com água fres-
quinha, os jogos de cartas, as

Recriando uma praia do início do século passado

“Vir a Banhos”
brincadeiras dos mais peque-
ninos, os jogos tradicionais, as
barracas de praia e os banhos,
foram alguns dos atractivos
muito bem montados pelos res-
pectivos grupos convidados.

Houve lugar para a calma e
a altivez dos fidalgos, para o
cachorro que na areia escal-
dante procurava a frescura num
buraco, para as conversas de
então e… para se espreitar a
perninha da rapariga quando
esta se aproximava da água
para molhar os pés.

Ao fim de contas, o “Vir a
Banhos” acabou por ser um
grande cartaz da cidade e das
raízes do povo vareiro e pro-
porcionou quer aos participan-
tes, quer aos veraneantes, uma
excelente tarde de domingo.

Na iniciativa esteve presen-
te o vereador Manuel Rocha,
em representação do executi-
vo da Câmara Municipal, que
fez questão de dizer que “em
espinho temos a felicidade de
ter vários ranchos folclóricos e
material suficiente para recor-
dar qualquer coisa que faça
parte dos nossos usos e costu-
mes perdidos. Parece-me uma
boa ideia, sendo a nossa terra
uma estância balnear com uma
frente de mar tão bonita, ter a
possibilidade de recriar a praia
de há aproximadamente 100
anos”.

Segundo o vereador, “to-
das as instituições de carácter
cultural colaboraram. Nós, ali-
ás, temos a felicidade de as ter
sempre disponíveis para mui-
tos eventos”. Por fim, Manuel
Rocha entende que “esta inici-
ativa deverá continuar”.

Para Lúcia Santos (Rancho
Recordar é Viver, de Paramos),
“é bom recordar os tempos de
criança, dos nossos pais e avós.
Tudo o que aqui fazemos era o
que se fazia na altura”.

Por sua vez, Eduardo Pinto
(Rancho Folclórico de Nossa
Senhora dos Altos-Céus) reve-
lou-nos que “tentamos recrear
os usos e costumes do nosso
concelho de há 100 anos. O
trabalho de recolha etnográfico
foi feito junto de pessoas da
nossa freguesia e de algumas
fotos da época. Todos estamos
aqui porque gostamos e, por
isso, é uma tarde muito bem
passada”.

E Aurélio Regalado (Porto),
80 anos, disse-nos que “é uma
ideia muito interessante. Em-
bora não frequentasse a praia
de Espinho, nas outras onde ia,
as coisas eram mesmo assim.
Recordar é viver!”

Fotos VÍTOR
LANCHA
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Academia
de Música

Visita à obra
A Academia  de Música de

Espinho encontra-se a realizar
um sonho antigo com a cons-
trução de um edifício de raiz
onde, futuramente, ficarão ins-
talados os seus serviços e que
vai  estar aberto ao público na
manhã do próximo sábado

A visita à obra, situada na
rua 34, em frente à Escola EB
2.3 de Sá Couto, vai decorrer
em dois turnos: o primeiro às
10 e o segundo às 11 horas.

O público em geral pode
inscrever-se nesta iniciativa
através dos telefones 227 341
145 e 227 340 469.

Na Tuna de Anta

Audição
A escola de música da Tuna

Musical de Anta encerra o ano
lectivo com uma audição aos
jovens estudantes para a qual
convida todos os associados e
amigos da colectividade.

A audição tem entrada livre
e decorre no próximo sábado,
pelas 21.30 horas, na sede da
colectividade, encerrando com
a actuação da Orquestra Juve-
nil da Escola de Música.

Entretanto, a Tuna Musical
de Anta encontra-se a organi-
zar mais um Torneio de Ténis
de Mesa que já vai na sua 13.ª
edição, decorrendo entre os
dias 25 e 29 deste mês, estan-
do as inscrições abertas até
amanhã.

O novo espectáculo do Casino

“No Seio
das

Ondas”
homenageia

cidade
de Espinho

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

Licença AMI n.º 6143 IMOB

Contacte-nos através dos números
Tel. 916851518 - 220814972 - 917314301 - 917223171 - 914110511

www.universalimob.com

A 3 minutos de Espinho, excelentes áreas/acabamentos.
Vários empreendimentos em ínicio, e fim de construção.

Campanha válida até 30/Set/2005

Oferta excepcional
• Desconto de 2.500,00 Euros
• Oferta de electrodomésticos
• Oferta de 6 meses prestações

de condomínio

PROMOÇÃO T3 Novos

Temos as melhores condições de financiamento para si

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/338/02 DN)

Julho a Outubro
Horário Pós-Laboral

105 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624   *   Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO
Regulamento do Mercado Municipal de Espinho

Edital
Apreciação pública

CARLOS AFONSO PINHEIRO DE MORAIS GAIO, Presiden-
te da Assembleia Municipal de Espinho:

Torna público, nos termos e para efeitos do disposto nos
art.º 91.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, com as
alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/2002, e art.º 118.º
do Código de Procedimento Administrativo, que a Assem-
bleia Municipal de Espinho aprovou na sua reunião de
14/07/2005, o projecto de Regulamento do Mercado
Municipal de Espinho e que deliberou na mesma reunião
submetê-lo à apreciação pública, pelo prazo de 30 dias.

O Projecto de Regulamento do Mercado Municipal de
Espinho está disponível para consulta nos seguintes locais:

— Gabinete de Atendimento da Câmara Municipal de Espinho.
— Serviços Administrativos de todas as Juntas de Freguesia

do Concelho.
— Em local próprio no Mercado Municipal de Espinho.
— Está também disponível para consulta no sítio da Câmara

Municipal de Espinho na Internet, com o seguinte endere-
ço http://www.cm-espinho.pt/.

As sugestões devem ser entregues na Divisão de Adminis-
tração Geral ou remetidas por correio electrónico para o
seguinte endereço: expediente@cm-espinho.pt.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão
ser afixados nos lugares do estilo do Município.

Espinho, 15 de Julho de 2005.

O Presidente da Assembleia Municipal,
a) Carlos Morais Gaio

“No Seio das Ondas”, é
o novo espectáculo de vari-
edades do Casino de Espi-
nho, que vem substituir “O
Rei Dança”, que passa a
estar em exibição no Casino
de Vilamoura.

Trata-se de mais uma obra
do conceituado bailarino e co-
reógrafo russo, Sergey De-
nisov e uma homenagem à
cidade de Espinho.

“De portas abertas para
o mar, Espinho sobe ao pal-
co do Casino. Uma viagem
pelos momentos mais mar-
cantes da cidade, desde a
sua génese aos dias de hoje.
Um apanhado social e cul-
tural, sempre em estreita
ligação ao mar, onde as ven-
turas e desventuras maríti-
mas não passam indiferen-
tes. Das vareiras, passando
pelas primeiras tertúlias e
manifestações culturais, até
a marcante presença dos
fugidos de Guernica, nada é
deixado ao acaso, não es-
quecendo a forte componen-
te lúdica da cidade, como
estância balnear e como
centro de entretenimento e
jogo ,  com o  cu l to  do
Casino”.

O espectáculo tem o Ar-
gumento e Direcção de Pro-
dução de Mário Cruz, a Co-
reografia de Sergey Denisov,
a Direcção Musical de Se-
rafim Borges, os Figurinos e
Guarda Roupa de Alla Tep-
lova, a Cenografia de Hugo

Barreira, a Realização Ceno-
gráfica de ‘Sinal Decor’, a
P rodução  Execu t i va  de
‘Onda Cruz Produções’ e é
uma Produção da Solverde,
Casino de Espinho.

Joe Cocker
no Casino

de Espinho
(sábado)

Joe Cocker, uma das mai-

ores vozes do rock, vai estar
no sábado, no Casino de Es-
pinho, para uma gala no sa-
lão Atlântico.

Joe Cocker é, assim, mais
um dos grandes nomes do
panorama musical mundial
que vem pisar o palco do
Casino de Espinho.

O cantor inglês lançou vá-
rios álbuns e músicas, de onde
se destacam ‘With a Little
Help from My Fr iends ’ ,

‘Civilized Man’, ‘Unchain My
Heart’, ‘Night Calls’, entre
outros.

Joe Cocker está em Por-
tugal para apresentar o seu
mais recente trabalho dis-
cográfico, “Heart & Soul”.

O novo álbum de Joe
Cocker, o 29.º da sua carrei-
ra, homenageia vários ami-
gos e ídolos do cantor inglês
e inclui temas célebres de
Paul McCartney, John Lenon,
R.E.M. e Marvin Gaye. “Heart
& Soul”, cujo single de lança-
mento é uma versão de “One”
dos U2, conta ainda com qua-
tro temas originais de Cocker.
Eric Clapton, Jeff Beck e Steve
Lukather são ainda alguns dos
convidados especiais de
“Heart & Soul”.

Celebrizado pela sua inter-
pretação única de temas como
“Mad Dogs and Englishman”,
“Unchain My Heart”, “No
Ordinary World” ou “You Are
So Beautiful”, Joe Cocker leva
ao Casino de Espinho um es-
pectáculo único, integrado na
sua digressão europeia, que
celebra uma das maiores vozes
do rock mundial.

Nascido em Sheffield, In-
glaterra, em Maio de 1944,
Cocker acumula já quatro dé-
cadas de sucessos musicais e
mais de 25 anos de estrada. E
não tenciona parar por aqui:
“enquanto estar em palco for
divertido, enquanto essa par-
te me der gozo e ainda for
electrizante actuar, então vou
continuar a sair por aí” – afir-
ma o mito do rock.

No sábado

Folclore
internacional
em Silvalde
Realiza-se em Silvalde, no

sábado, o Festival Internacio-
nal de Folclore, que contará
com a presença de vários gru-
pos – Grupo Folclórico e Etno-
gráfico Albergara-a-Velha, Ran-
cho Folclórico e Etnográfico de
Vale de Açores (Mortágua);
Rancho Folclórico S. Tiago de
Silvalde; “Grojcowianie” Folk
Ensemble – Wieprz – Polónia;
Grupo Folclórico Associação
Cultural Recreativa Senhora
Aparecida (Lousada) e, por úl-
timo, será a actuação do grupo
espanhol, Grupo de Danzas
Postiguet (Alicante).

Eis o programa: às 18.30
horas, concentração e chega-
da dos grupos ao Largo da
Junta de Freguesia de Silvalde;
às 18.45 horas, recepção e ses-
são de boas-vindas, e entrega
de lembranças aos grupos par-
ticipantes no Salão Nobre da
Junta de Freguesia de Silvalde;
às 21.30 horas, desfile
etnográfico, saindo da Junta de
Freguesia de Silvalde até ao
local do Festival (arraial da Igre-
ja Paroquial de Silvalde); às
21.50 horas, início do Festival,
com a passagem pelo palco de
todos os grupos participantes;
às 22 horas, início das actua-
ções.

O festival é organizado pelo
Rancho Folclórico de S. Tiago
de Silvalde, com o apoio da
Junta e da Câmara.
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Meia centena de
jovens espinhenses

desfrutou, até ontem,
de cerca de semana
e meia de férias nas
aldeias beirãs, com
acampamento em

Unhais-o-Velho, numa
iniciativa da Edilidade

de Espinho, com
o apoio logístico
da aludida Junta

de Freguesia
do concelho

de Pampilhosa
da Serra.

Lúcio Alberto

Os jovens espinhenses
não se limitaram a “desco-
brir” Unhais-o-Velho, tendo
registado no seu “mapa de
conhecimentos” as outras
freguesias daquele conce-
lho do distrito de Coimbra –
Cabril, Dornelas do Zêzere,
Fajão, Janeiro de Baixo,
Machio, Pampilhosa da Ser-
ra, Pessegueiro, Portela do
Fojo e Vidual –, ali tão perto
dos distr itos de Castelo
Branco e da Guarda.

Serras… e mais serras!
Um olhar verdejante,

aqui e ali com focos inóspi-
tos, mas globalmente de
uma beleza ímpar e seduto-
ra, de tranquilidade e ambi-
ente saudável.

Os jovens espinhenses
ainda tiveram a oportunida-
de de “conhecer” uma bar-
ragem, uma mina, museus e
outras referências sociais,
economias e culturais de
Pampilhosa da Serra, cujo
autarca participou, segun-
da-feira, num almoço com a
delegação espinhense, na

c i rcunstânc ia,  reforçada
com a presença de José
Mota.

No rescaldo do almoço
de confraternização (ao qual
anuiu igualmente o pároco
Pedro, de Fajão, Unhais-o-
Velho e outras paróquias),
oferecido pelo presidente da
Jun ta  de  F regues ia  de
Unhais-o-Velho, o presiden-
te da Câmara Municipal de
Espinho congratulou-se pelo
“espírito de solidariedade
que estes momentos de con-
vívio proporcionam à juven-
tude”, deixando “a firme
vontade” de prosseguir esta
iniciativa que se tem desen-
volvido anualmente, “assim
como outros em prol dos
mais novos e também dos
menos novos”, argumentan-
do “que os idosos e os jo-
vens são faixas etárias mui-
to frágeis e para as quais
devemos ter a sensibilidade
necessária para com todos
eles”.

A “aventura serrana” con-
tou com a participação/apoio
de alguns professores das es-
colas Gomes de Almeida, Sá
Couto e Domingos Capela.

Meia centena de jovens
espinhenses

…À
descoberta
das aldeias

beirãs!

Fotos VÍTOR LANCHA
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No Multimeios

Cinema francês
A Sala Tempus do Centro Multimeios recebe, a partir de hoje

e até quarta-feira, ‘Verdade ou Consequência’. Com o título
original ‘Jeux D’ Enfants’ a película conta a história de amor entre
Sophie e Julien, duas crianças que se conhecem na escola
primária, formando um laço afectivo tão forte que, durante toda
a vida, os leva a encontrarem-se para sentirem o seu vigor e
voltarem a correr os riscos inconscientes da infância.

Quando fica claro para ambos que a amizade infantil deu lugar
a um amor não confessado e temeroso, a dúvida coloca-se. Será
melhor confessar o amor que sentem ou omiti-lo, sob pena de
apagar a frágil chama da paixão e condenar este amor ao tédio?

Através de apostas que põem em jogo a sua capacidade
mútua de transgredir as conveniências, Julien e Sophie vão
descobrir que se amam mais do que à própria vida...

Como uma excelente realização do estreante Yann Samuell e
como uma excelente química entre os actores que interpretam as
duas personagens principais (tanto enquanto adultos como
enquanto crianças), Jeux d’Enfants consegue misturar quase
todos os géneros possíveis para criar uma obra mirabolante,
sonhadora e emocionante.

O Multimeios apresenta diariamente sessões pelas 17 e
novamente às 22 horas, excepção feita à segunda-feira, dia de
encerramento do Multimeios. À terça-feira o bilhete é mais barato
(3 euros).

Na última semana do mês, os cinéfilos são premiados com
dose dupla de cinema, com a exibição de ‘Hotel Ruanda’ e ‘Uma
pequena vingança’, em dias alternados.

Ainda na Sala Tempus, mantém-se a película de Grande
Formato ‘Mundos Perdidos: A Vida em Equilíbrio’, um documentário
onde se explora a diversidade da vida que nos rodeia e a sua
relação com a civilização humana, em exibição aos sábados,
domingos e feriados, pelas 16 horas.

Na Galeria está patente até 3 de Agosto, de terça a sexta entre
as 10 e as 22 horas, aos sábados, domingos e feriados, das 14 às
22 horas, a exposição ‘Hubble – 15 anos de descoberta’.

Nesta exposição planetas, estrelas, nebulosas, galáxias, ou
outros quaisquer objectos do Universo que nos rodeia, revelam
algo de novo nunca antes observado que apenas chegou ao nosso
conhecimento devido aos 15 anos de glória, em que o Telescópio
Espacial Hubble permitiu aceder a uma nova visão do Cosmos.

Sandra Soares

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

Com o mar
ali pertinho

Sentada no bar, ‘Sancebas Bar’
Sentia já húmida a madrugada
Via-te a meu lado… abandonada…
Arrependida por de ti tanto gostar.

Depois pensei a frio, e finalmente
Recordei alguém, mais velho, que me diz:
Há homens convencidos… indecente,
Mas ele só é assim porque eu o quis…

Mas olha!...
Quando um homem se convence
Que é lindo e delas tem tudo
Saiba bem pensar, e pense
Que isso é pensar de cornudo…

Alerto-te!...
Não julgues que teu olhar
Tem raios onde o meu arde.
Quando pensares em me amar
Podes sofrer… por ser tarde!

Sancebas (Espinho)

O cinema imersivo é uma
das áreas mais recentes na re-
volução levada a cabo pela era
digital que veio abrir novos
horizontes na produção cine-
matográfica, com novas técni-
cas, novos públicos e novas
linguagens, que vão tornando
o cinema de mais fácil produ-
ção, mais acessível e mais
abrangente.

Esta nova área explora as
possibilidades do cinema digi-
tal, onde a imagem projectada
preenche a quase totalidade do
campo visual do espectador.

Para além do entretenimen-
to, umas da áreas que irá bene-
ficiar necessariamente com esta
inovação é a educação e a di-
vulgação cultural e científica.
Como exemplo, podem referir-
se as aplicações do cinema di-
gital imersivo em centros cultu-
rais, museus, parques
temáticos e outros equipamen-
tos educativos, funcionando
como uma novo veículo de di-
vulgação, promoção e trans-
missão do saber.

A sua versatilidade e o qua-
se infinito leque de possibilida-
des de utilização, bem como a

relativa facilidade na produção
dos conteúdos, quando com-
parada com os formatos mais
tradicionais, tornam o cinema
imersivo cada vez mais apete-
cível. A sua produção está a
crescer e promete revolucionar
a forma de fazer cinema.

Este workshop, o primeiro
do género em toda a Europa e
dos primeiros no mundo, vai
permitir uma abordagem a to-
dos os aspectos associados ao
Cinema Imersivo. Os formado-
res são de topo na sua área.

O workshop irá estar aber-
to a participantes com forma-
ção variada, das áreas científi-
co-tecnológicas às artes. Não é
necessário ter qualquer experi-
ência neste domínio específico,
uma vez que o workshop vai
funcionar como introdução ao
tema.

Os participantes já inscri-
tos vêm um pouco de toda a
Europa, havendo já inscrições
de Portugal, Grécia, Inglaterra,
Bélgica, Holanda, Espanha e
Alemanha.

O limite de participantes é
de 40.

Sandra Soares

Primeiro workshop na Europa

Cinema
Imersivo

no
Multimeios

 A Fundação Navegar, instituição
responsável pela gestão do Centro

Multimeios de Espinho, volta a apostar
na inovação com a realização

do 1º Workshop Internacional de
Cinema Imersivo realizado na Europa,
a decorrer de 12 a 16 de Setembro.

O Casino de Espinho apre-
senta, a partir de hoje e até à
próxima quarta-feira, “Sin City
- A Cidade do Pecado”, uma
realização a três mãos (Frank
Miller, Robert Rodriguez e
Quentin Tarantino) e com um
elenco de luxo: Bruce Willis,
Clive Owen, Mickey Rourke,
Benicio Del Toro, Jessica
Alba, Rosario Dawson, Elijah
Wood.

Sin City é uma cidade vio-
lenta, onde a polícia é corrupta
e as ruas mortíferas. Um lugar
sombrio onde se desenrolam
três histórias: Marv (Mickey
Rourke), um homem feio e duro
de roer, procura a todo o custo
matar todos os responsáveis
pela morte de Goldie (Jaime
King), a ‘deusa’ com quem pas-
sou uma noite de sonho: Dwight
(Clive Owen), ex-repórter foto-
gráfico de profissão e o único
tipo em quem as prostitutas da
Cidade Velha podem confiar,
desencadeia involuntariamente

uma guerra num território de
tréguas; John Hartigan - o últi-
mo polícia honesto da cidade, à
beira da reforma, tem uma der-
radeira missão: salvar Nancy
Callahan (Jessica Alba) das

garras de um pedófilo, Roark
Júnior (Nick Stahl), o filho do
Senador Roark.

Fiel à obra de Frank Miller -
um dos mais importantes no-
mes dos comics americanos das

últimas décadas - “Sin City - A
Cidade do Pecado” impressio-
na pela estética e pelo visual,
adaptando três histórias do
universo do autor: “The Hard
Goodbye”, “A Grande Matan-
ça” e “Aquele Sacana Amare-
lo”.

As sessões no Casino de
Espinho têm intervalo e decor-
rem: segunda a quinta – 15h30
e 21h30; sexta e sábado –
15h30, 21h30 e meia-noite;
domingo – 15h30, 18 horas e
21h30. À segunda-feira o pre-
ço dos bilhetes é mais barato (3
euros).

Na última semana de Ju-
lho e primeiros dias de Agos-
to, o Casino apresenta um
programa especial para as
famílias desfrutarem no Ve-
rão com a última produção de
animação dos estúdios da
Dreamworks: ‘Madagáscar’
(28 Julho a 3 Agosto).

Sandra Soares

No Casino de Espinho

“Sin City
- A Cidade

do
Pecado”
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CORREIO DO LEITOR

Mais Escola, mais ocupação

Governo acaba
com os ATL

O Governo que temos neste momento, apresentou no
passado dia de S. João as suas tomadas de posição quanto ao
aumento de ocupação das crianças durante o horário escolar
para o 1º Ciclo.

De facto, no nosso tempo, também havia aulas de manhã
e de tarde e lá por isso ou talvez por isso não existia o stress.

Poderia divergir entre o aproveitamento de outrora compara-
do com o que se verifica presentemente, mas não é pelo facto das
crianças serem mais ou menos estudiosas, mas motivado pelos
programas educativos que sempre mudam quando muda um
Ministério e um Governo.

Mas vamos ao que me levou a escrever estas linhas.
Não vou dizer que a culpa é deste ou do anterior Governo,

deste ou de outro qualquer partido político, digo simplesmente
que os governos após o 25 de Abril divorciaram-se da componen-
te “Família/ Educação”, passando somente a promover por sua
iniciativa a “educação”, patrocinando apenas e subsidiando para
que outros o fizessem por conta do “Estado”, a restante compo-
nente que competia e compete igualmente ao Estado.

Era necessário que alguém tomasse conta dessa tão árdua
tarefa e por isso apareceram as IPSS (Instituições Particulares de
Solidariedade Social), não para prestar solidariedade aos gover-
nos, mas como parceiros, complementar as tarefas de solidarie-
dade aos utentes que o necessitam.

A Segurança Social incentivou até aos dias de hoje a criação
de ATL. Estipulou Leis rígidas para a manutenção dessas valências,
assinou contratos que vem renovando ano após ano.

As Instituições que foram obrigadas à construção de edifícios,
apetrechamento dos mesmos, aquisição de frotas de viaturas,
criação de um quadro de pessoa, estão neste momento certa-
mente atónitas.

Será que o Governo vai adquirir essas instalações, vai tomar
conta do pessoal que não será necessário e por tal motivo vai para

o desemprego?
O estado que anteriormente abandonando as famílias as

entregou aos serviços das IPSS, abandona agora as instituições
à sua sorte sem que até à data lhes tenha dado qualquer
esclarecimento sobre as suas tomadas de posição.

ATL oferecido pelas instituições à comunidade, constava
de:

Transporte ao princípio da manhã da criança para a escola;
Recolha e transporte na escola ao meio-dia para a Instituição
e fornecimento do almoço; transporte às 13.30 horas para a
escola; recolha novamente às 15.30 horas na escola e transpor-
te para a instituição e fornecimento de lanche; acompanhamen-
to com educadores nos trabalhos escolares e restantes tempos
livres através de várias iniciativas; acompanhamento da criança
durante o mês de Julho em praias; passeios e visitas de estudo;
transporte no final do dia à sua residência.

A partir do momento em que as escolas vão passar a
funcionar entre as 9 horas e as 17.30 horas termina assim o
direito à existência de ATL.

E agora o estado vai passar a fazer tudo o que faziam os ATL
ou vai voltar novamente a esquecer-se das famílias, só porque
precisa de mais um tempo de horário escolar para ministrar as
tais aulas de Inglês?

Da língua Portuguesa, cada vez menos, infeliz de um povo
cuja língua é falada na maior parte do mundo e a tem de
hipotecar aos malabarismos de uma União Europeia.

Fernando Alves (Silvalde)

Sandra Soares

No passado fim-de-sema-
na, o FIME 2005 apostou
claramente nas propostas
diferentes e inovadoras de
dois percussionistas que uti-
lizam diferentes e, muitas
vezes, insólitos instrumen-
tos, assim como a voz, para
produzirem sons que se

transformam em música.
O americano Michael Weila-

cher e o francês Joel Grare
proporcionaram momentos es-
pectaculares, enchendo o pal-
co do Auditório da Junta de
Freguesia de Espinho com ac-
tuações diferentes, mas que
agradaram muitíssimo ao pú-
blico e ainda mais aos jovens
estudantes que tiveram a opor-
tunidade de assistirem aos cur-

sos que os dois artistas coorde-
naram durante a semana.

Na noite do ontem o públi-
co pode assistir à actuação do
pianista Nikolai Lugansky, um
dos maiores talentos da nova
geração de pianistas russos e
um destacado nome no pano-
rama internacional dos gran-
des intérprete, que dá amanhã
lugar ao único concerto marca-
do para esse fim-de-semana,
protagonizado pelo português
Sequeira Costa.

Desde a sua infância,
Sequeira Costa recebeu forma-
ção musical ao mais alto nível.
O seu primeiro professor foi o
grande pianista português José
Vianna da Motta, por sua vez,
último discípulo de Liszt.

Fiel aos ensinamentos do
seu grande mestre, que expan-
diu estudando com destacados
pedagogos das escolas france-
sa e alemã, Sequeira Costa
transporta consigo toda uma
herança musical que confere
às suas interpretações uma
marca de grande autenticidade
e autoridade em qualquer esti-
lo, não sendo de estranhar que
as suas interpretações de
Albéniz, Beethoven ou Ra-
chmaninov sejam frequente-
mente descritas como verda-
deiramente autênticas.

Em mais uma das suas visi-
tas a Espinho, na celebração de
60 anos de uma carreira pauta-
da pela preciosa transmissão
de toda uma fantástica heran-
ça pianística, artística e ética
dos grandes mestres, Sequeira
Costa apresenta um programa
dedicado à música russa, com-
posto por obras de: Dmitry
Kabalevsky; Alexander Scria-
bine; Sergej Lyapunov e Sergej
Rachmaninov.

Entretanto, destaque ain-
da para mais uma iniciativa na
área da formação levada a cabo
pelo FIME 2005, mas desta fei-
ta destinada a crianças e jo-
vens. Decorre no sábado, entre
as 14.30 e 16.30 horas, no
Auditório da Junta de Fregue-
sia de Espinho e sob orientação
do Professor José Lourenço um
atelier com o objectivo de pre-
parar o público mais jovem (en-
tre os 8 e os 16 anos) para a
escuta da obra ‘Sonho de uma
Noite de Verão’, executada pela
Orquestra da Escola Profissi-
onal de Música de Espinho,
no dia 29, na Nave Polivalente.
Podem inscrever-se quais-
quer jovens que o dese-
jem através dos telefones
227341145 e 227340469.

A aquisição e reserva de
bilhetes pode ser efectuada na
bilheteira do Centro Multimeios
de Espinho, no endereço
reservas@multimeios.pt ou
através do telefone 227331190
e o site www.musica-esp.pt é o
local indicado para encon-
trar mais informações sobre o
evento.

Sequeira Costa no FIME 2005

Seis
décadas

de
virtuosismo

Uma das grandes apostas do FIME
– Festival Internacional de Música
de Espinho são os solistas e depois
da apresentação de dois grandes

nomes da percussão, a proposta deste
fim-de-semana passa pelo virtuosismo
do pianista português Sequeira Costa,

a celebrar seis décadas de uma
carreira brilhante.

Vende-se
C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

Aluga-se
INDEPENDENTE C/ ARRUMOS

LOTE DE TERRENO

ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

1.º ANDAR T4

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72
Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA
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Manuel Proença

Embora se esperasse a pre-
sença de brasileiros ou de nor-
te-americanos na final mascu-
lina do Open de Portugal de
voleibol de praia, as duas du-
plas alemãs apuradas acaba-
ram por não defraudar as ex-
pectativas de um jogo empol-
gante, emotivo e competitivo.
O público que encheu por com-
pleto as bancadas da arena
montada na praia da Baía vi-
brou, tanto no jogo da final que
opôs as duplas da Alemanha,
como na atribuição do terceiro
e quarto lugar, onde estiveram
em prova dos brasileiros Márcio
Araújo e Jesus Magalhães (cam-
peões mundiais), que derrota-
ram com facilidade os norte-
americanos Sean Scott e Todd
Rogers, por 2-0, alcançando,
assim, o terceiro lugar do pódio.

A dupla brasileira Larissa
França/Juliana Felisberta Silva,
ficou com a terceira posição do
Open de Portugal (feminino)
ao vencer, por 2-1 as norte-
americanas Wacholder e
Youngs.

A dupla espinhense, Miguel
Maia/João Brenha acabou por
ser eliminada pelos brasileiros
Ricardo/Emanuel, por 2-0.

Miguel Maia/João Brenha
foi a última dupla portuguesa
presente no Quadro Principal
do Open de Portugal 2005 aca-
bando por ser eliminada pelos
grandes favoritos da prova,
Emanuel Rego e Ricardo San-
tos, os campeões olímpicos em
título e vencedores de três das
seis etapas do Swatch-FIVB
World Tour 2005 já disputadas,
nomeadamente em Gstaad,
Stavanger e em S. Petersburgo,
prova que antecedeu o Open
espinhense. Mesmo assim, a
dupla olímpica portuguesa al-
cançou o 13.º lugar na prova
disputada na Baía.

A prestação da dupla
espinhense ficou comprometi-
da desde o primeiro jogo, quan-
do João Brenha contraiu uma

lesão na coxa. Os suíços
Gscheidle e Schnider bateram
os portugueses por 2-1 (21-18,
19-21, 15-5), tendo Brenha
desenvolvido um enorme es-
forço para concluir a partida.
Posteriormente, com João Bre-
nha parcialmente recuperado,
os espinhenses bateram a du-
pla austríaca Prosser/Richar-
dson por 2-1 (17-21, 21-17,
15-13) e os portugueses
Pedrosa e Rosas por 2-0 (21-
17, 21-19), antes de serem
derrotados pelos campeões
Olímpicos, os brasileiros Ricardo
e Emanuel.

Maia e Brenha perderam o
primeiro ‘set’ por 13-21. No
segundo parcial, os espinhenses
deram mostras da sua bravura
e mais-valia. Os blocos de João
Brenha e os remates e a defesa
de Miguel Maia foram decisivos
para que conseguissem uma
ligeira vantagem (16-13) até
aos 18 pontos, altura em que
os campeões olímpicos fizeram
o 19-18, numa jogada contes-
tada por Maia e Brenha. Uma
polémica decisão do árbitro do
encontro, ao assinalar uma
inexistente falta (dois toques)
a Miguel Maia, acabou por
catapultar os brasileiros para o
triunfo por 21-19.

Entretanto, a final da prova
masculina foi muito empolgan-
te e teve excelentes momentos
de voleibol. Os alemães pro-
porcionaram um excelente es-
pectáculo, com alternância de
resultado, e fizeram com que o
público aplaudisse o jogo de
ambos os conjuntos sem se
tornar fã de uma ou de outra
equipa. Markus Dieckmann e
Jonas Reckermann e os seus
compatriotas Julius Brink e Kjell
Schneider, pela entrega que
deixaram em campo, merece-
ram os dois lugares mais altos
do pódio.

O primeiro ‘set’ foi equilibra-
díssimo e motivou o entusias-
mo do público, insensível ao
muito calor que se fez sentir.
Igualdades constantes, com as
duplas a mostrarem todos os

seus argumentos ofensivos e
defensivos – sobretudo no blo-
co – levaram a decisão a uns
prolongados 27-25, favoráveis
a Dieckmann/Reckermann.

No segundo parcial, Brink e
Schneider igualaram o marca-
dor, vencendo por 21-19. Foi o
reflexo do grande equilíbrio
demonstrado no jogo.

No último ‘set’, Julius Brink
(que registou, no segundo set,
o serviço mais rápido do tor-
neio, 100,7 quilómetros por
hora) e Kjell Schneider e vence-
ram os seus compatriotas por
15-12.

Para chegarem à Final da
7.ª etapa do Swatch-FIVB World
Tour 2005, Dieckmann e
Reckermann afastaram a últi-
ma dupla brasileira em prova,
os campeões mundiais Márcio
Araújo/Jesus Magalhães, por
2-1, com parciais de 21/16, 19/
21 e 15/12.

Brink e Schneider elimina-
ram com o resultado de 2-0
(21/18 e 21/15) os norte-ame-
ricanos Sean Scott e Todd
Rogers.

Por sua vez, os campeões
mundiais Márcio Araújo e Jesus
Magalhães asseguraram o ter-
ceiro lugar, ao vencerem, com
facilidade, a dupla norte-ame-
ricana Sean Scott/Todd Rogers
por 2-0, com parciais de 21-12
e 21-17.

No final do torneio mascu-
lino, o vereador Manuel Rocha,
representando a Câmara Muni-
cipal de Espinho, Nikos Sofianis,
Supervisor FIVB, os directores
da Federação Portuguesa de
Voleibol António Valente e
Henrique Gomes, o Director da
Prova do Open de Portugal,
Manuel Joaquim Oliveira, e o
Secretário-Geral da Federação
Portuguesa de Voleibol, Teode-
miro Carvalho, entregaram os
troféus aos três primeiros clas-
sificados, enquanto Marta Dias,
da Swatch, entregou a Márcio
Araújo o prémio de Melhor Jo-
gador do Torneio.

Como curiosidade, refira-
se que Roberto Reis fez o quar-

Open de Portugal de voleibol de praia

Alemães e
norte-americanas

triunfantes
Os alemães Julius Brink e Kjell Schneider (masculino)

e as norte-americanas Kerri Walsh e Misty May-Treanor
(feminino) foram os grandes vencedores do Open de Portugal

de voleibol de praia que decorreu na praia da Baía,
em Espinho. A dupla Julius Brink/Kjell Schneider bateu
a compatriota Markus Dieckmann/Jonas Reckermann,
numa surpreendente final alemã, por 2-1, enquanto
as norte-americanas, levaram de vencida as gregas

Efthalia Koutroumanidou e Maria Tsiartsiani, que foram
a grande surpresa da prova.

to serviço mais rápido (97.8
quilómetros por hora) e Miguel
Maia (93,2 quilómetros por
hora) o oitavo.

Gregas
derrotadas

Na prova feminina, que ter-
minou no sábado, a dupla nor-
te-americana Kerri Walsh/Misty
May-Treanor venceu com mui-
ta facilidade a dupla grega
Efthalia Koutroumanidou/Maria
Tsiartsiani, na final do Open de
Portugal 2005, oitava etapa do
Circuito Mundial de Voleibol de
Praia.

As campeãs mundiais e
olímpicas venceram por 2-0,
com parciais de 21-12 e 21-13.

A dupla brasileira Larissa
França/Juliana Felisberta Silva,
ficou no último lugar do pódio
ao vencer, por 2-1 (17/21, 22/
20 e 15/7) a dupla norte-ame-
ricana Wacholder/Youngs, jun-
tando este excelente resultado
às vitórias nos Opens da China,
Suíça e Rússia.

No final, procedeu-se à en-
trega de prémios colectivos e
individuais. Thalia Koutrouma-
nidou foi distinguida com o
Prémio Swatch, que recompen-
sa a Melhor Jogadora do tor-

neio, troféu entregue por
Samuel Lemos, representante
da empresa de relógios suíça.

Os prémios para as duplas
primeira, segunda e terceira
classificadas foram entregues
pelo Supervisor da FIVB, pelo
representante da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, José Manu-
el D’Alte Pinho, e pelos directo-
res da Federação Portuguesa
de Voleibol, Amélia Melo, Joa-
quim Pacheco, Luís Ribeiro e
Nelson Neves.

Também esta prova con-
tou com a presença de elevado

Entre a final germânica em masculinos e o duelo entre norte-americanas e
gregas, a prestação possível da dupla espinhense Miguel Maia/João Brenha

Fotos VÍTOR LANCHA
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Miguel Maia e João Brenha “apadrinharam”
na sexta-feira a delegação portuguesa que
viajará até à cidade angolana de Luanda –
partida a 10 de Agosto e regresso no dia 21 do
mesmo mês – para participar na quinta edição
dos Jogos CPLP (Jogos Desportivos dos Países
de Língua Portuguesa) e disputar o torneio de
Voleibol de Praia.

Os Jogos da CPLP têm na sua essência a
fraternidade, apesar da sua faceta de
competitividade.

Na apresentação da competição, o
espinhense Henrique Gomes, Director da
Federação Portuguesa de Voleibol e Chefe

Jogos CPLP apresentados durante o Open de Portugal

Maia e Brenha
– “padrinhos”
da delegação
portuguesa

número de público, que en-
cheu, por completo, as banca-
das da praia da Baía.

Miguel Maia:
“O João Brenha
ainda é um dos

melhores do Mundo”

No final da sua prova, Miguel
Maia considerou que “o 13.º
lugar é um resultado excelente
para nós neste momento, pois
pontuámos (120 pontos) e isso
é o mais importante, depois de
uma época em que pratica-
mente não jogámos e que nos
deixou sem pontos. É evidente
que queremos sempre chegar
mais longe e esta etapa de
Espinho tem um sabor especi-
al, mas não nos podemos des-
viar do nosso principal objecti-
vo, que é a presença nos Jogos
Olímpicos de Pequim, sem es-
tarmos obcecados, nem pres-
sionados de alguma forma”.

Miguel Maia considera que
“fizemos um trajecto condicio-
nado desde o primeiro jogo,

pois desde o primeiro ‘set’ que
ficamos sem condições de jo-
gar o nosso melhor. Mas, como
referi, o mais importante foi
pontuarmos, até porque notei
um grande desânimo quando
houve a hipótese do João ter
de desistir por causa da lesão.
Felizmente isso não aconteceu
e ele ainda pôde continuar a
mostrar que é um dos melho-
res jogadores do Mundo”, con-
cluiu.

João Brenha:
“O esforço
foi grande

mas valeu a pena”

Por sua vez, João Brenha
disse que “era difícil chegar
mais longe nas condições em
que encontrava. O jogo que
ditou a nossa eliminação foi
contra uma equipa muito forte
e que é campeã olímpica. Acho,
no entanto, que poderíamos
ter obrigado os brasileiros a
disputarem a ‘negra’”.

João Brenha revelou-nos
que lhe “passou pela cabeça
desistir da prova. Continuei a

jogar, ligado e com medicação
para me atenuar as dores. O
esforço foi grande, mas acho
que valeu a pena”.

Para o atleta olímpico
espinhense “foi muito impor-
tante amealharmos estes pon-
tos para que possamos entrar
directamente no quadro princi-
pal do Circuito”.

João Brenha disse que a
dupla não irá participar na pro-
va da Polónia “dado o agrava-
mento da minha lesão”, mas
promete “tentar competir em
Paris”.

Francisco Fidalgo:
“Maia e Brenha

mostraram
grande capacidade

de sacrifício
e de entreajuda”

Para o treinador da dupla
olímpica, o espinhense Fran-
cisco Fidalgo, “a faltinha de
passe assinalada pelo árbitro,
que em minha opinião não exis-
tiu, foi determinante. Acho que
a participação do Maia e Bre-
nha foi de muita dignidade e,

por isso, estão de parabéns”.
No entender de Francisco

Fidalgo, a lesão de João Brenha
acabou por “complicar tudo.
Foi uma grande surpresa o es-
forço do João pois nunca pen-
sei que a nossa dupla poderia
chegar tão longe. Quando o
jogo parou para o João ser
assistido no primeiro encontro,
cheguei a dizer ao Miguel que
se calhar mais valia desistirem
para não se comprometer o
futuro. Eles mostraram grande
capacidade de sacrifício e de
entreajuda”.

A alegria
dos vencedores

No final, depois de receber
a medalha de ouro, o alemão
Kjell Schneider estava radian-
te:

“Não estávamos nada à
espera de vencer este torneio.
Aliás, de toda a equipa, incluin-
do o treinador, eu fui o único
que não queria participar nesta
competição, mas eles insisti-
ram e o resultado está à vista.
As outras equipas, especialmen-

te as brasileiras, estavam um
pouco cansadas e a areia, que
estava bastante mole, afectou-
as um bocado e nós tirámos
proveito disso. Penso que nos-
so jogo mais difícil foi contra a
dupla suíça (Egger e Martin
Laciga).

A final foi um espectáculo,
pelo equilíbrio, mas como jogo
com o Julius há muitos anos o
entendimento foi perfeito”, es-
clareceu Kjell Schneider, no fi-
nal do encontro que deu o pri-
meiro triunfo esta época à du-
pla germânica.

Por sua vez, a norte-ameri-
cana vencedora da prova femi-
nina, Misty May-Treanor, sali-
entou a inexperiência das suas
adversárias, mas elogiou a sua
postura:

“Estavam algo nervosas.
Era a sua primeira Final de um
Open e penso que fizeram um
bom trabalho. O nosso futuro
neste Circuito Mundial passa
por um período de descanso
durante esta semana e, depois,
vamos até Paris. Esperamos
fazer ao todo mais seis etapas
do World Tour”.

Por seu turno, Kerri Walsh
não escondeu a sua alegria:

“Foi uma boa semana e
defrontámos duplas muito difí-
ceis. Mas penso que acreditá-
mos sempre que venceríamos
aqui em Espinho, uma cidade
encantadora, cheia de gente
muito simpática e com magní-
ficos restaurantes”.

A brasileira Larissa França
confessou que “Portugal é ma-
ravilhoso. O sol, as praias, as
pessoas, que ainda por cima
falam a nossa língua, é tudo
muito parecido com o Brasil e,
apesar de estarmos aqui pela
primeira vez, sentimo-nos em
casa. Este resultado represen-
ta muito para nós, pois já
estamos a jogar desde Feve-
reiro e estamos muito cansa-
das. O terceiro lugar foi uma
superação e mostrou que a
nossa dupla é muito forte e
consegue ultrapassar as difi-
culdades. Estou muito feliz
porque consegui ser útil para a
Juliana, que estava muito can-
sada, pois dei-lhe força para
continuar. Esta partida teve
um pouco de tudo: cansaço,
raça, união... saímos daqui mais
fortes”.

da Delegação, explicou o verdadeiro objecti-
vo que está por trás da participação nos
Jogos CPLP:

“É uma espécie de olimpíadas à portugue-
sa. Vamos com a ideia de participar e colabo-
rar com o espírito de fraternidade, como
fizemos na nossa anterior participação em
Cabo Verde, há três anos.

A equipa que viaja até Angola é fruto de
um projecto da Federação, que tem um Cen-
tro de Formação responsável pela observa-
ção e detecção de talentos que envolveu
cerca de 100 elementos, entretanto reduzido
por método de selecção, a treinar sob a

coordenação de Francisco Fidalgo. Estamos a
trabalhar desde a Páscoa e seleccionámos
estes seis – três raparigas e três rapazes –
desse grupo”.

Henrique Gomes considera que “o Centro
de Formação continua a trabalhar e a partici-
pação nos Jogos CPLP é feita paralelamente,
ou seja, o grupo de trabalho continua a
treinar enquanto estes seis vão representar
Portugal. No fundo, trata-se de investir em
jovens de 15 e 16 anos, grande parte dos
quais está neste momento integrada no Cam-
po de Férias que está a decorrer aqui no Open
de Portugal”

Eis a composição da delegação portu-
guesa que é chefiada pelo espinhense
Henrique Gomes:

Femininos – Sara Martins (Sporting de
Espinho), Mariana Silva (Sporting de Espinho)
e Catarina Gouveia (Sporting de Espinho).

Masculinos – Vasco Sousa (Académica de
S. Mamede), Rui Moreira (Sporting de Espi-
nho) e Ricardo Oliveira (Marinhense)

Treinadora – Ana Rita Gomes.
Árbitro – Manuel Andrade.
Esta prova irá contar com a participação

de Portugal, Angola, Moçambique, Guiné-
Bissau, São Tomé e Príncipe, Cabo Verde e
Brasil.

O director da Federação Portuguesa de Voleibol, Henrique
Gomes, no final da prova não ficou surpreendido “com o sucesso
das equipas europeias. A Alemanha e a Grécia estão a trabalhar
muito bem o voleibol de praia. A supremacia brasileira e norte-
americana, que foi incontestável durante muitos anos, hoje é
posta em causa pelos europeus” – explicou.

Para Henrique Gomes “foi um excelente Open, com grandes
surpresas e resultados inesperados. Mesmo sendo uma final
alemã, o público não arredou e esteve até ao fim, até à entrega
de prémios. Esta é uma grande mensagem para a Federação
Internacional de Voleibol. A Federação Portuguesa, desde há dois
anos a esta parte que está a ser pressionada para mudar o Open
de Portugal para Lisboa. Espinho é a cidade do voleibol e é este
o local ideal para se realizar esta prova. Condições como as que
aqui existem, não encontramos em lado nenhum”.

Henrique Gomes considera, também, que “no geral, a parti-
cipação portuguesa foi muito boa. O Miguel Maia e o João Brenha
poderiam ter chegado mais longe se o João não se tivesse
lesionado. Estes dois jogadores merecem tudo e, por isso mere-
cem todo o apoio da Federação. Eles, com esforço e com todas
as suas capacidades são capazes de lutar com os melhores do
Mundo”.

Supervisor da FIVB encantado
com a organização

Para o supervisor da Federação Internacional de Voleibol, o
grego Nikos Sofianis, “esta prova já se realiza em Espinho há 11
anos. Trata-se de um Open extremamente importante para a
Federação Internacional de Voleibol porque é um dos que é
disputado mesmo numa praia. É o primeiro torneio mesmo em
praia esta época. Os anteriores foram disputados dentro de
cidades e em areais artificiais. A cidade de Espinho é muito
bonita e nós ficamos muito agradados com tudo o que aqui se
passou”.

Nikos Sofianis foi encantado com o ambiente que aqui se
viveu:

“A atmosfera estava muito boa. O público envolve-se
emocionalmente com esta modalidade e apoia muito os joga-
dores. Estou convencido de que é mesmo disto que os atletas
gostam”.

Por fim, o supervisor da FIVB sublinhou que “foi muito
importante chegarem à final novas equipas. Isto foi um bom
condimento para esta prova de Espinho”.

Manuel Proença

Henrique Gomes

“É este
o local ideal

para
esta prova”


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inquérito

A praia da Baía foi palco de

emocionantes dias, vividos pela

população espinhense, pelos

jogadores e veraneantes. Houve muita

ansiedade dos fãs enquanto assistiam,

diariamente, aos imensos jogos

que decorriam na arena da Baía.

O tradicional desporto de praia

que encheu as bancadas coloridas,

num tom alegre e em dias quentes,

sugeriu o inquérito relativo à modalidade.

Afinal, estavam presentes os melhores

jogadores mundiais!...

Raquel Damas
15 anos
Estudante
Castelo de Paiva

1 – Adoro e é espectacular.
Costumo praticar quando pos-
so nos tempos livres, com os
meus amigos e assisto aos jo-
gos.

2 – Muito fixe. Assim posso
acompanhar melhor os jogos.

3 – Acho que sim. E este,
mais uma vez, ficou provado.

Joana Mourisco
16 anos
Estudante
Castelo de Paiva

1 – Gosto muito. Pratico na
escola e já joguei nos tempos
livres. Por acaso tenho assisti-
do todos os dias aos jogos.

2 – É importante, acho que
muita gente vai assistir, e claro
que Portugal fica mais conheci-
do.

3 – Para o mundial de volei-
bol ser cá, é porque está em
destaque.

Carlos Fonseca
58 anos
Electricista (func. público)
Espinho

1 – Muito, e estou a traba-
lhar nele particularmente. Nun-
ca pratiquei voleibol, apenas
futebol. Sempre que posso cos-
tumo assistir aos jogos.

2 – Digamos que é um
prémio aos voleibolistas e ao
mesmo tempo a promoção da
cidade de Espinho que é muito
boa.

3 – Para mim é! Para além
de ser antigo e mais recente-
mente campeão nacional de
voleibol, tem muitos pratican-
tes de voleibol a nível nacional.

Rui Caprichoso
13 anos
Estudante
Anta

1 – Gosto, é interessante.
Às vezes costumo assistir, mas
não pratico.

2 – Acho muito bom, pois
traz muitos turistas a Espinho.

3 – Acho que é, sem dúvi-
da!

Avelino Simões
52 anos
Empregado têxtil
Silvalde

1 – Não lhe dou grande
importância mas reconheço que
é uma modalidade muito boa.
Nunca pratiquei. Mas costumo
assistir a alguns jogos.

2 – Acho bem, desenvolve
a nossa terra.

3 – Sim, sem dúvida. Espi-
nho merece ter esta modalida-
de porque é uma praia bonita.

Cláudia Flora Semedo

1 –  Gosta da
modalidade
de voleibol
de praia?

Pratica-a ou
costuma assistir

 a jogos?

2 –  O que acha
da etapa

mundial ser
em Espinho?

3 –  Espinho
é a capital

de voleibol?

Jogadas alucinantes apoiadas pelos fãs

Mundial de voleibol
de praia anima Espinho

Fotos VÍTOR LANCHA
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Diogo Leite
10 anos
Estudante
Espinho

1 – Sim, já pratiquei. Cos-
tumo assistir sempre aos jo-
gos.

2 – É bom, porque Espi-
nho tem uma boa praia para
se fazer a etapa mundial.

3 – Não poderia ser Espi-
nho, mas talvez qualquer
outro país que pudesse ter
essa capacidade.

Francisco Silva
10 anos
Estudante
São Félix da Marinha

1 – Gosto, pratico a moda-
lidade e costumo assistir a jo-
gos.

2 – É muito bom, porque
assim temos a oportunidade de
ver.

3 – Acho que é, talvez por
ter muita gente interessada em
vir ver o campeonato.

José Rodrigues
17 anos
Estudante
Estarreja

1 – Gosto. Já pratiquei, mas
apenas na escola nas aulas de
Educação Física. Costumo as-
sistir aqui em Espinho e na
televisão.

2 – Acho muito bem. É bom
para promover a modalidade,
também porque assistimos a
bons jogos, com os melhores
jogadores mundiais e podemos
ver os nossos ídolos.

3 – Em Portugal sim, sem
dúvida! Primeiro porque é o
primeiro local onde se realizou
uma etapa do mundial, aqui em
Portugal e, depois, também se
vê pela assistência que tem e
pelo número de pessoas que cá
vêm.

Luís Ferreira
16 anos
Estudante
Estarreja

1 – Gosto. Já pratiquei na
escola e na praia com os ami-
gos. Não costumo assistir, é a
primeira vez.

2 – Acho que é bom, pois
chama turistas e dinamiza esta
cidade.

3 – Sim acho. Neste caso é
pois está a ser aqui o campeo-
nato mundial de voleibol de
praia.

Pedro Ferreira
17 anos
Estudante
Estarreja

1 – Gosto muito. Pratico só
na escola, em Educação Física.
De resto não há possibilidades.
Só pela televisão pois ao vivo é
a primeira vez.

2 – É uma boa maneira de
chamar turistas e de incentivar
os mais jovens para a prática
de voleibol. E é bom porque
assim podemos aprender algu-
mas coisas. É uma boa iniciati-
va.

3 – Nestes dias é a capital
mundial!

Campos
16 anos
Estudante
Estarreja

1 – Gosto e costumo dar aí
uns toques com os colegas. De
vez em quando venho assistir
aqui aos jogos.

2 – Acho que é boa ideia
pois Portugal (Espinho) tem
bom clima, o que é positivo.

3 – Sem dúvida nenhuma.
Há várias equipas aqui à volta –
Esmoriz, Espinho... que têm
muito boas equipas.

TRATAMENTO PERSONALIZADO
VENDA DIRECTA PELOS TELEM. 96 417 7996 / 96 728 8916 – MARQUE A SUA VISITA

Oferta escritura até 30/07/2005

VENDA T4 DÚPLEX
Jto. Igreja – Espinho

C/ 230 m2, gar. fechada, terraço.
Preço promocional: 185.000 Euros

———
VENDA T3 Usado

Totalmente renovado
Rua 19 (jto. Forno) – Espinho

C/ elev., Arr., Garagem.
C/ aquec. central ao preço

Promocional de 100.000 Euros

VENDA e ALUGUER
Negócio ou Investimento

Espinho e Arredores

VENDA T1 - T2 ESPINHO
Rua 23 (junto ao Tribunal)
Rua 20 (junto à Tourada)

Apartamentos prontos habitar

Novos, com elevador e com garagem, terraços,
móveis de banho e cozinha com oferta

de electrodomésticos, pisos em madeira, áreas
amplas, portas de segurança, vídeo porteiro

• LOJA - Rua 37/14 c/ 100 m2 + 60 m2 cave
• Armazéns novos - Z. Ind. c/ 325 m2 + escrit.
• Armazém - Z. Ind. c/ 600 m2 + escritório
• Terreno - Z. Ind. S. Félix Marinha c/ 7.100 m2
• Lotes p/ construção Apart. c/ proj. aprov.
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 30/2005, de
24/07/2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. CSKA Moscovo-Tom ........... 1
2. T. Moscovo- D. Moscovo ... X
3. Sundavall-Helsingborgs ...... 1
4. Molde-Brann ..................... 1
5. Bodo/Glimt-Viking ............. X
6. Fredrikstad-Lyn ................. 2
7. Tromso-ODD Grenland ...... X
8. Valerenga-Ham-Kam .......... 1
9. Aalesunds-Rosenborg ........ 2

10. Norrkoping-Osters ............. 1
11. Vasby Utd.-Falkenbergs .... X
12. V. Frolunda-Trelleborgs ..... X
13. FC Haka-TPS ..................... 1

Jornada
inaugural da A1

de voleibol
a 15 de Outubro

‘Tigres’
nos Açores e
academistas
em Coimbra
A equipa de voleibol do

Sporting Clube de Espinho vai
defrontar na primeira jornada
do Campeonato Nacional da
Divisão A1, os açorianos da
Fonte Bastardo que é orienta-
da pelo espinhense Luís
Resende. Por sua vez, A Asso-
ciação Académica de Espinho
desloca-se, no primeiro encon-
tro da A1, a Coimbra, para se
bater com a Académica local.

Os ‘tigres’, liderados por Rui
Pedro Silva, deslocam-se, a 15
de Outubro, aos Açores e, no
dia 22, recebem, no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa
Júnior, o Esmoriz. No dia se-
guinte deslocar-se-ão ao terre-
no do Leixões, em Matosinhos.

A Académica de Espinho
recebe, a 22 de Outubro, os
açorianos da Fonte Bastardo e
no dia seguinte, também no
pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, joga com o Vitória de
Guimarães. As duas equipas
espinhenses terão de defron-
tar o Benfica, Esmoriz, Vitória
de Guimarães, Castêlo da Maia,
Marítimo (Madeira), Leixões,
Antigos Alunos (Açores), Aca-
démica de Coimbra, Vilacon-
dense e Fonte Bastardo (Aço-
res).

A primeira fase do Campe-
onato Nacional da Divisão A1
masculina deverá terminar a
12 de Fevereiro de 2006.

Manuel Proença

Liga
Portuguesa
de Andebol

Sp. Espinho
em Águeda
na primeira

jornada
A equipa de andebol sénior

masculino do Sporting Clube
de Espinho já conhece o calen-
dário de jogos para o Campeo-
nato da Liga portuguesa de
Andebol que terá início em Se-
tembro próximo e deverá ter o
seu fim a 18 de Março do pró-
ximo ano.

Sob o comando de Ricardo
Tavares, o Sporting Clube de
Espinho irá defrontar, a 17 de
Setembro, em Águeda, a
Académica local e contará, ain-
da, com os adversários Ginásio
do Sul, ABC, Manabola, Bele-
nenses, Madeira SAD, Futebol
Clube do Porto, Águas Santas e
Vitória de Setúbal.

O Campeonato da Liga Por-
tuguesa de Andebol começa
com um jogo muito interessan-
te, que oporá os dois principais
candidatos ao título, o Madeira
SAD e o Futebol Clube do Por-
to.

Manuel Proença

Futebol

Sp. Espinho
apresenta-se
no sábado

A apresentação do fute-
bol sénior do Sporting de Es-
pinho para a época de 2005/
2006 está marcada para as
10 horas de sábado, no Está-
dio Comendador Manuel de
Oliveira Violas.

O novo técnico Vítor Pe-
reira, os reforços e os joga-
dores que transitaram da tem-
porada passada encetarão,
assim, o plano de pré-época
visando a competição na II
Divisão Nacional.

No
fim-de-semana

Circuito
Nacional de
Bodyboard

arranca
em Espinho
Realiza-se a partir de ama-

nhã, até domingo, na praia
de Espinho, a 1ª Etapa do
Circuito Nacional de Bo-
dyboard Open 2005.

A cidade acolherá, assim,
os melhores bodyboarders do
país durante três dias, espe-
rando-se um nível extrema-
mente elevado para esta pro-
va.

O ‘prize money’ será de
1500 euros para a prova mas-
culina e de 500 euros na ca-
tegoria feminina. Esta prova
irá contar ainda com algumas
surpresas, como prémios ex-
tra, presença de tendas de
marcas ligadas ao meio, en-
tre outras.

A organização é do Ocea-
no Espinho Clube (APAM) e
da Federação Portuguesa de
Surf e conta com o patrocínio
da Câmara Municipal de Espi-
nho e com os apoios da Man-
ta, Rheopaipo, Hydro, No6,
Invertshop.com, Inside, Drop,
Respect, Cascata e jornal De-
fesa de Espinho.

A espinhense Sandra San-
tos, do Centro Desportivo de
Espinho, venceu a prova de K1
júnior, do Campeonato Nacio-
nal de Kayak Mar, que decorreu
na praia da Baía, no sábado. O
espinhense Bártolo Azevedo,

Nacional de Kayak Mar na praia da Baía

Sandra
Santos

e Bártolo
Azevedo

vitoriosos
que actualmente representa o
Clube Naval de Fão, obteve a
primeira posição em K2 vetera-
no, em parceria com Artur Pe-
reira.

A prova, realizada em Espi-
nho pela 12.ª vez consecutiva e

patrocinada pela Junta de Fre-
guesia de Espinho, contou com
a presença de 111 atletas oriun-
dos de 19 clubes do continente
e ilhas e participantes espa-
nhóis e dinamarqueses, num
total de 79 embarcações.

O mar sem qualquer ondu-
lação proporcionou uma prova
não de perícia, mas sobretudo
táctica e de velocidade, com-
posta de três voltas a um circui-
to delimitado por bóias coloca-
das nos esporões da Baía e
Brandão Gomes.

Os resultados foram os se-
guintes:

K2 sénior masculinos – 1º
Luís Ventura e Artur Tomaz –
CCe Setúbal.

K2 júnior masculinos – 1º
Guilherme Cabral e Flávio Pe-
reira – CN Sesimbra.

K2 veterano – 1º Bártolo
Azevedo e Artur Pereira – CN
Fão.

K2 sénior femininos – 1º
Luísa Azevedo e Mónica Cunha
– CN Prado.

K2 sénior misto – 1º Bruno
Rafael e Sara Rafael – AN
Amorense.

K2 júnior misto – 1º Diogo
Neves e Sónia Cunha – CN
Prado.

K1 sénior masculinos – 1º
Hugo Lima – CF Vilacondense.

K1 júnior masculinos – 1º
André Pinto – CTM – Madeira.

K1 sénior femininos – 1º
Elisia Martins – CNP Vitória –
Açores.

K1 veterano masculinos –
1º José Bravo – CN Fão.

K1 júnior femininos – 1º
Sandra Santos – CD Espinho.

A pontuação por clubes foi
a seguinte: 1º Clube Náutico de
Fão 2º Associação Naval
Amorense; 3º Clube Naval de
Sesimbra

A realização desta prova
esteve a cargo do Centro
Desportivo de Espinho, Fede-
ração Portuguesa de Ca-
noagem, Associação de Ca-
noagem do Porto, e contou
com o apoio de Câmara Muni-
cipal de Espinho, Bombeiros
Voluntários de Espinho e Agu-
da, Capitania do Porto do
Douro, Surfing Bar, Sobral
Ferragens e jornal Defesa
de Espinho.
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Tendo sido uma prestação
discreta é de realçar o empe-
nho das atletas do Sporting de
Espinho que ao participar nes-
te campeonatos estão, à parti-
da, inferiorizadas pelas condi-
ções que não têm relativamen-
te aos outros três clubes.

Ainda assim o Sporting de
Espinho considera que foi cla-
ramente prejudicado na pontu-
ação atribuída às suas atletas.
As atletas Joana Silva, nas figu-
ras, e Andreia Ferreira e Rita
Freitas, no dueto categoria es-
peranças, foram bastantes le-
sadas em relação a outras ac-
tuações de qualidade claramen-
te inferior pela avaliação injus-
ta dos juízes.

No final da prova, a tristeza
das atletas espinhenses por

Natação sincronizada

Sp. Espinho
prejudicado
No fim-de-semana a natação sincronizada
do Sporting Clube de Espinho participou,

conjuntamente com as equipas
Foca (Felgueiras), Sstcmo (Ovar)

e CNA (Amadora), no Campeonato
Nacional de Verão, realizado nas Piscinas
Municipais de Santarém. A comitiva foi

composta pela técnica Cristiana Vanzeller
e pelas atletas Ana Tavares, Rita Freitas,

Andreia Ferreira, Joana Silva e as
estreantes Ana Monteiro e Carla Dias.

tamanha injustiça levou a que
os responsáveis máximos da
natação sincronizada do Spor-
ting de Espinho estejam a
equacionar o abandono da com-
petição e dedicar-se exclusiva-
mente à exibição.

Na prova de figuras obriga-
tórias as classificações foram
as seguintes:

Minis – 4.ª, Joana Silva;
17.ª, Carla Dias; e 20.ª, Ana
Monteiro.

Esperanças – 14.ª, Andreia
Ferreira; 17.ª, Rita Freitas.

Juniores – 8.ª Ana Tavares
Solos (minis) – 5.ª, Joana

Silva.
Juniores – 6.ª, Ana Tavares.
Duetos (esperanças) – 5.º

lugar, Andreia Ferreira e Rita
Freitas.

O Sporting Clube de Espinho participou no Campeonato
Regional de Juniores e Seniores de Verão em femininos, que
decorreu na Piscina Municipal de Cantanhede até domingo e que
foi organizado pela Associação de Natação de Aveiro (ANA),
Associação de Natação de Coimbra (ANC) e Associação de
Natação de Leiria (ANDL). Embora esta competição tenha sido
organizada conjuntamente por estas Associações, as classifica-
ções dos atletas foram atribuídas por associação.

Nesta competição o Sporting Clube de Espinho participou
com a sua única atleta do escalão júnior, Cláudia Ferreira, que
nadou as provas de 50 metros livres (10º lugar), 100 metros
livres (12º lugar), 200 metros livres (13º lugar), 50 metros
mariposa (4º lugar), 100 metros mariposa (4º lugar) e 200
metros estilos (6º lugar).

No escalão de seniores participaram duas atletas – Raquel
Lima obteve o 7º lugar nas provas de 50 metros bruços, 100
metros bruços (recorde pessoal) e 200 metros bruços (recorde
pessoal), 50 metros costas (5º lugar), 100 metros costas (7º
lugar) e 200 metros costas (5º lugar) e Inês Cabral que brilhou
ao ir ao pódio nos 50 metros bruços (2º lugar) e 100 metros
bruços (3º lugar). Nas restantes provas em que participou Inês
Cabral alcançou o 5º lugar nos 200 metros bruços, o 5º lugar nos
50 metros livres e o 9.º lugar nos 100 metros livres.

Campeonato Nacional
de natação pura

A partir de amanhã, até domingo, o Sporting de
Espinho irá estar presente na final dos Nacionais de
Verão com três atletas do escalão Infantis B: Pedro
Costa (100 e 200 metros livres, 200 metros estilos e 100
metros mariposa), Alexander Cardoso (200 metros cos-
tas) e Patrícia Silva (100 e 200 metros bruços). Estes
campeonatos terão lugar na Piscina Municipal de Coimbra
e contarão com a presença dos melhores nadadores
portugueses deste escalão.

Eis o calendário de provas dos espinhenses:
Sexta-feira – 1.ª jornada (2.ª sessão), às 16 horas –

Pedro Costa (200 metros livres).
Sábado – 2.ª jornada (1ª sessão), às 9.30 horas –

Pedro Costa (200 metros estilos e 100 metros livres);
Patrícia Silva (100 metros bruços).

Domingo – 3.ª jornada (2ª sessão), às 16 horas –
Alexander Cardoso (200 metros costas), Patrícia Silva
(200 metros bruços) e Pedro Costa (100 metros maripo-
sa).

Natação – Campeonato Regional

Inês Cabral duas vezes no pódio

A nadadora do Sporting Clube de Espinho, Inês Cabral, subiu, por duas vezes ao pódio, no Campeonato Regional
de seniores, que decorreu na Piscina Municipal de Cantanhede. Inês Cabral obteve o segundo lugar em 50 metros bruços

e a terceira posição nos 100 metros bruços.

Nome atleta Categoria Prova Classificação Tempo
Cláudia Ferreira Júnior – 1990 50 Livres 10.º 30.84

100 Livres 12.º 1.08.51
200 Livres 13.º 2.29.54

50 Mariposa 4.º 32.95
100 Mariposa 4.º 1.13.44(RP)
200 Estilos 6.º 2.47.42

Raquel Lima Sénior – 1988 50 Bruços 7.º 40.42
100 Bruços 7.º 1.27.64(RP)
200 Bruços 7.º 3.06.24(RP)
50 Costas 5.º 36.97
100 Costas 7.º 1.20.77
200 Costas 5.º 2.50.63

Inês Cabral Sénior – 1988 50 Bruços 2.º 37.63
100 Bruços 3.º 1.23.02
200 Bruços 5.º 3.04.75
50 Livres 5.º 29.99(RP)
100 Livres 9.º 1.06.30

RP – Recorde Pessoal
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- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (22)
Sábado (23)
Domingo (24)
Segunda (25)
Terça (26)
Quarta (27)
Quinta (28)

OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •   OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •   OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

Alugo em Paramos MORADIA TIPO T3. Alugo em Paramos
pequena loja c/ armazém incluído, p/ escritório, armazém ou
salão de cabeleireiro. Tlm. 917553668.

LOJA EM ESPINHO c/ 40 m2 por 400 Euros, no Edifício Parque
Luso. Dá para escritórios/consultórios, mercearia/frutaria, etc.
Contactar: 918189102 ou 966656077.

ÉPOCA BALNEAR CASA MOBILADA. Em Espinho Rua 62, perto da
praia. Contactar telefs.: 227341488 ou 227342690 (horas de
expediente). Tlm. 934167983.

ARMAZÉM NOVO, com a área coberta de 715 m2, logradouro
frente e traseiras com 420 m2, sito na Zona Industrial S. Félix da
Marinha - Gaia. Tlm. 914265737.

APARTAMENTO T2 – 3.º andar c/ lugar de garagem. Mobilado.
Rua 31 - Espinho. Telef. 227651339 ou 917303087.

COMPRAS

COMPRO T1/T2. Pago 80.000 Euros. Local: Espinho. Ligue
967061526.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

OFERTAS

MENINA c/ o 10.º ano profissionalizante de Auxiliar de Educadora
de Infância, pretende trabalho na área ou compatível, ou balcão,
etc. Tlm. 917325939.

SENHORA muito competente toma conta de pessoa idosa, das 18
às 8 horas. Também pode fazer alguns trabalhos domésticos.
Tlm. 916248796.

PASSA-SE

RESTAURANTE todo remodelado. Zona de Santa Maria da Feira.
Bom preço. Tlm. 914901788.

CAFETARIA - Salão de Chá - Snack-Bar, no centro de Espinho -
Rua 19. Contactar: 916932381 * 964596232.

LOJA na Rua 25. Dá para qualquer ramo. Remodelada. Motivo
mudança de instalações. Tlm. 912221072.

CAFÉ – Bom preço. Dão-se facilidades. Trata o próprio. Tlm.
916057969.

RESTAURANTE no centro de Espinho. Motivo doença. Telef.
227327112.

PRECISA-SE

EMPREGADO/A para Balcão/Mesas, para restaurante em Espi-
nho. Contactar tlm. 919430452 (entre as 13 e 18 horas.

EMPREGADA c/ mais de 50 anos, sem encargos familiares, para
trabalhos domésticos, das 15 às 18 horas. Telef. 227341429.

EMPREGADA/O para Restaurante/Cervejaria. Contactar no local:
Rua 27, n.º 87 - Espinho, a partir das 15 horas.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

EXECUTO todo o tipo de reformas, nas artes de pedreiro, trolha,
pintor e ladrilhador. Para qualquer localidade. Orçamentos grátis.
Tlm. 916250160 (Sr. Américo).

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

TRESPASSES

CAFETARIA E SNACK-BAR c/ sala para almoços e jantares.
Reforma recente. A trabalhar a 50% das suas capacidades. Em
Espinho. Tlm. 938831255.

VENDE-SE

APARTAMENTO T1, c/ boas áreas - S. Félix da Marinha, junto à
antiga Est. Nac. 109, perto do IC1 e da estação da Granja (CP).
Preço: 55.000 Euros / 11.000 cts. Telef. 227343172.

T2 no centro de Espinho, junto à Igreja. Telef. 227647505. Tlm.
914204426.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlm. 968670340.

T2 c/ 120 m2 em S. Paio de Oleiros, junto ao apeadeiro. Bom
preço. Telef. 227647505. Tlm. 914204426.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm. 919690655.

CÃES DE RAÇA BOXER’S c/ 2 meses e Lavradores c/ 2 semanas.
C/ registo e vacinas. Telef. 256784005 - 919651821. Hotel Canino
– Rio Meão.

T3 ESPINHO - Rua 19. Excelente exposição solar, garagem,
óptimas àreas, varanda, lareira. Preço. 112.000 Euros ± 22.400
cts. Tlms: 965462661 - 912299783.

MORADIA em Anta T3+1, com área coberta de 360 m2 + 100 m2
área descoberta. Óptimas condições. Bom preço. Telef. 227633843.
Tlm. 969265440.

T2 (NOVO) - perto de Espinho, com arrumos e cozinha equipada.
72.500 Euros. Tlm. 917060170.

T2 EM ANTA – 65.000 Euros. Tlm. 914130033.

TERRENO c/ 131 m2 c/ projecto aprovado para construção de
moradia. Na Rua do Progresso - Anta - Espinho. Telef. 227321117.

MORADIA - NOGUEIRA DA REGEDOURA - Vistas de mar (Espi-
nho). Próximo do Nó da A1 (1.500m). T4 + Escritório; Cozinha
equipada. aq. central; garagem para 6 carros. 917060170 /
914291345 / 917812902.

ESPINHO - T2 – Sala c/ 30 m2, lareira, vista de mar, suite c/ 20
m2, varandas nascente/poente. Junto a escola. C/ lugar de
garagem. Negociável pela urgência. Tlm. 917106077.

T3 - DÚPLEX, c/ boas áreas, terraço c/ vista para o mar, a 5 min.
de Espinho. Lugar de garagem e arrumos. Excelente preço. Tlm.
918712787.

T3 – CENTRO DE ESPINHO – Rua 14, com vista para o mar. C/
suite, bons acabamentos, lugar de garagem. Óptimo preço. O
próprio. Telef. 256890340. Tlm. 966446531.

ANDAR MORADIA T3 próximo Espinho. Boas áreas, cozinha
equipada, lareira, garagem individual, 36 m2 de terreno. Só
23.000 cts. / 115.000 Euros. Paulo Sérgio - Propriedades - Lic.ª
824 AMI. Tel. 227830042 / 919280799.

Alugam-se  2 L O J AS
EM ESMORIZ – Perto da Praia

Uma dá para café/restaurante/snack-bar,
c/ área de 112 m2 e c/ 117 m2 de cave.
Outra c/ 173 m2, na Avenida da Praia

Tlm. 912 159 277 • Telef. 227 533 777 (depois das 17 horas)

T3+2 ESPINHO – Área 140 m2, sala com 35 m2, garagem muito
bonita. Marque a sua visita. Só 23.000 cts. / 115.000 Euros. Paulo
Sérgio - Propriedades - Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 / 919280799.

APARTAMENTO T2 c/ bom terraço e garagem. Em Rio Meão. O
próprio. 80.000 Euros. Tlm. 917680166.

OPORTUNIDADE! Vendo T2 - Praia  da Granja, c/ vista para o mar,
a 5o mts. da praia. Excelentes áreas. Fogão de sala, garagem e
arrumos. Preço de ocasião: 80.000 Euros. Tlm. 932865626 *
919880079.

TERRENO na Rua 33 - Espinho - c/ projecto aprovado p/ moradia
de 4 frentes. Tlm. 914242888 * 917233177.

RESTAURANTE em Espinho c/ habitação. À beira-mar. Motivo
saúde. Tlm. 914242888.

CASA na Rua 18 c/ Rua 9 para restaurar. Tlm. 914242888.

T2 (S) - S. FÉLIX DA MARINHA, 1.º linha do Mar. Com óptimos
acabamentos e garagens fechadas. Preços desde 122.500 Euros.
Tel. 227340017 - Tlm. 966344583.

T3 ESMORIZ, USADO, Nascente/Poente, 1 andar, com 115 m2
área + 30 m2 de terraço, recuperador de calor, electrodomésti-
cos, lugar de garagem 1 arrumo. Excelente Preço: 90.000 Euros.
Tel. 227340017 – Tlm. 966344404.

T4 JUNTO AO LICEU, como novo, caixilharia dupla, rec. calor,
aquec. central, garagem 3 carros e arrumo. Apenas 155.000
Euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966344583.

T2 ESPINHO a partir de Euros 107.500 com garagem. Tel.
227340017 – Tlm. 966116732.

T1 S. FÉLIX USADO, junto ao mar, garagem fechada, recuperador
calor. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732.

T3 ESPINHO, RUA 33, usado, 2 andar nascente/sul óptima área,
com electrodomésticos, lugar de garagem e arrumo. Tel.
227340017 – Tlm. 966344404.

T3 COMO NOVO, perto do centro de Espinho. Boas áreas.
Garagem fechada. Preço: 120.000 Euros negociáveis. Tlm.
918536469 * 917147266.

T2 ESPINHO, bem localizado, boa área e acabamentos. 100.000
Euros. Contacto: 916833326.

T3 ESPINHO, com 5 anos, como novo, bem dividido e com
óptimas áreas. 125.000 Euros. Contacto: 916833326.

T4 DÚPLEX, ESPINHO, bem localizado, acesso de elevador aos 2
pisos, acabamentos de qualidade que incluem aquecimento e
aspiração central, pavimentos em madeira, estores eléctricos,
cozinha em Faia totalmente equipada. Prédio com óptima quali-
dade de construção. Contacto: 916833326.

MORADIAS EM ESPINHO, em início de construção, com acaba-
mentos de excelente qualidade, bem localizadas. Contacto:
916833326.

VENDE-SE ou ALUGA-SE T2+1 em Anta, perto da Escola e Piscina.
Bom estado. Tlm. 961477794.

TERRENO p/ construção, ao lado das Oficinas da Auto-Viação de
Espinho, em Silvalde, c/ 2700 m2. Telef. 227313337.

URGENTE – MORADIA T5 mobilada, c/ 2 pisos, sótão, lavandaria,
forno rústico, arrumos e garagem p/ 2 viaturas. 3 frentes, jardim
e árvores de fruto. S. Félix da Marinha. Óptimo preço. Particular.
Tlm. 934111394 * 969529763.

T1 - S. FÉLIX DA MARINHA – Vistas espectaculares de mar, óptimo
estado, a 400 m da praia e a 1000 m do centro de Espinho.
Nascente/poente, 70 m2, varanda, garagem individual, lareira e
aquec. central. Tlm. 964885758.

Papelaria
Ávila

(Rua 30/35)

vende-se na
Papelaria
Papagaio
(Rua 19)

vende-se na
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Missa do 7.º Aniversário
Seus filhos, nora, genro e netas vêm,

por este meio, participar que será cele-
brada missa por alma do saudoso extinto,
dia 23, sábado, às 19 horas, na Capela N.ª
S.ª do Mar, em Silvalde.

Fernando José da Silva
SILVALDE

Maria Eneida Marques Ferreira

A família vêm, por este meio,
participar que será celebrada mis-
sa por alma da saudosa extinta, dia
29, às 8 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Missa do 14.º Aniversário

A família vem, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente queri-
do, dia 27, quarta-feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Esposa Maria da Glória,
filhos, genros, noras, netos e enteadas

Missa do 3.º Aniversário
Abílio de Sá e Silva

ANTA

Albino Ferreira
Missa do 18.º Aniversário

Com infinda saudade daque-
le que muito amamos em vida e
cuja memória veneramos, sua
mulher, filhos e nora, participam
que dia 26, terça-feira, às               8
horas será celebrada na Igreja
Paroquial de Anta uma Eucaris-
tia pelo seu eterno descanso.

Agradecem reconhecida-
mente às pessoas amigas que
se dignarem assistir a esta cele-
bração.

S. FÉLIX DA MARINHA – ANTA – ESPINHO

Joaquim Dias Oliveira Couto
Missa do 8.º Aniversário

A família vem, por este meio, comunicar
que a missa do 8.º aniversário será celebrada
dia 26, terça-feira, às 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta.

Agradece desde já a todos quantos participa-
rem nesta Eucaristia.

A FAMÍLIA

LABORATÓRI-
O S
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S

Maria Ferreira de Jesus
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, filhas, genros, noras,
netos e demais família vêm, por este
meio, agradecer, muito reconhecida-
mente, a todas as pessoas que parti-
ciparam no fueneral da saudosa extin-
ta. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada sexta-feira, dia 22, às 8
horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.

O Ofertório será no domingo, dia
24, após a 1.ª missa. Desde já agrade-
cem a quem participar nestes actos
religiosos.

SILVALDE

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

(V.ª de Alfredo Pedrosa)

Rosa Dias dos Santos
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

PARAMOS

(Viúva de José Loureiro)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, noras, genros,
netos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu  ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada amanhã, sexta-fei-
ra, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Paramos. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Paramos, 21 de Julho de 2005

Filhos – José Fernando Dias Loureiro
– Manuel Fernando Dias Loureiro
– Maria Rosa Dias Loureiro de Castro
– Ana Maria Dias Loureiro Pinto

Noras – Donzilia Vieira de Castro Dias Loureiro
– Maria Inês Marques de Carvalho Loureiro

Genros – Fernando Vieira de Castro
– Semeão Marques Pinto

José Pereira da Silva
Faleceu 2002-07-23

Missas do 3.º Aniversário
A família vem, por este meio, comuni-

car que serão celebradas missas por alma
do saudoso extinto, dia 23, sábado, às 19
horas, na Igreja Paroquial de Paramos e
dia 30, sábado, às 19 horas, no recinto do
campo de futebol, na Quinta, em Para-
mos. Desde já agradece a todos quantos
participarem nas Santas Eucaristias.
Esposa: Rosa de Oliveira Félix
Filhos: Maria Félix Pereira da Silva

José Félix Pereira da Silva
António Félix Pereira da Silva
Joaquim Félix Pereira da Silva
Natália Félix Pereira da Silva
Manuel Félix Pereira da Silva
Augusto Félix Pereira da Silva
Rosa Félix Pereira da Silva
Fernando Félix Pereira da Silva

Maria de Sá Couto

Missa
do 4.º Aniversário

Seus filhos, noras,
genro, netos e bisnetos
vêm, por este meio comu-
nicar, que será celebrada
missa por alma da sua ente
querida, dia 24, domingo,
às 11 horas, na Igreja Pa-
roquial de Anta.

Desde já agradecem a
todos quantos participarem
na Santa Missa.

ANTA – ESPINHO

(Viúva de Domingos Ferreira Capela)
Construções Dias Loureiro, Lda.

PARAMOS

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Vem, por este meio, agradecer muito reconhecidamente
aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos que se
dignaram em tomar parte no funeral da Sra. D. Rosa Dias
dos Santos, mãe dos sócios gerentes, Srs. José Fernando
Dias Loureiro e Manuel Fernando Dias Loureiro, ou que de
outro modo manifestaram pesar. Comunica que a missa do
7.º dia será celebrada amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas na
Igreja Paroquial de Paramos. De igual modo agradece a todos
quantos participem na Eucaristia.

Paramos, 21 de Julho de 2005

Antónia Alves
Agradecimento
Seu marido, sobrinhas e

restante família vêm, por este
meio, agradecer, reconhecida-
mente, a todas as pessoas
amigas da sua  ente querida,
que participaram no seu fune-
ral e na missa do 7.º dia ou que
de outro modo manifestaram o
seu pesar. A todas agradecem
do coração.

Anta, 21 de Julho de 2005

ANTA – RUA DE S. MARTINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Domingos Ferreira Pinto
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filha, genro, neto, enteadas,
netos e restante família vêm, por este meio,
agradecer, reconhecidamente, a todas as pessoas
que se dignaram assistir ao funeral do seu ente
querido, ou que de algum modo lhes manifestaram
o seu pesar, e participam que a missa do 7.º dia,
por sua alma, se realiza amanha, sexta-feira, dia
22, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Para-
mos. Reiteram o agradecimento a todos quantos
possam tomar parte nesta Santa Eucaristia.

Paramos, 21 de Julho de 2005

Maria Rosa Oliveira Pinto – esposa
Maria de Fátima Oliveira Pinto de Sousa – filha

Américo Ferreira de Sousa – genro
Américo Pinto de Sousa – neto

enteadas, netos e demais família

PARAMOS

AGÊNCIA FUNERÁRIA LAMACENSE, LDA. – SANTA MARIA DE LAMAS
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